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«Torna-se imperativo restaurar
a hierarquia do mérito»·

disse o .General Ramalbo"Eane's
No decorrer da sessão solene­

cornernoratíva do 4.°' an:,,-,ersário
do 25 de Abril, <O General Rama­
Itho ,E,an-es, falo u,- aio País ¡para 'nos

rsveter alquns Idols -seus pensam-en­
tos àcerca dai rráqica situação a

que ·ohegámos. em consequência
dOIS desvios propositadæ e firme­
mente provocados 'por equetes
q;u;e; sob o pretexto de nos. terem

1.:belr1tado· de uma ditadura, nos qui­
zerarn impô-r 'outra ainda mais fe­
roz :e tirânica,
Ramaího Eanes fó.i incisivo e li-

.

nea'f e rneis umevec eerevelou O>
..

Homem prudente. sabedor e pers­
oicaz. de -cuJa írrteliqência e· capa­
cidade de decisão muito depende­
rá o futuro de todos os portuque­
ses que queiram' continuer a· viver

num Palís veodadeiramente livre e

independente de tutelas lrnperie­
'I:'stas.

No seu discurso. que encerrou

a sessão. ·0 Chefe do Estado de­
cterou:
«Cetebrarnos hoje a Iiberdede

dos portuqueses e a .Ielgi,t'imida:d.é
Idas inslti1uições que 0I0lS reqern.
.c.e.f.etbramos.'o ,p!ro1j,eiC1'0' democráti ..

co qué· .esteve na orilg·em e que
jUlstif�,Cla. 'O 25 de Abril.

.

Estes sâo o dia ie -o. I,ug·ar apre­
priados para que se rriedire: no
que' ,foi feito e palra que 'se' afirme
o que ,é possivel ei necessário fIB­
zer de, rnodo a que Abri'l nã-o ·fi­
que 'COLJl:110 uma esperança sem res-

posta». ,

Aoresceritou, depois:
«O momento neo' autoriza que

este 'ce:rim:õnia decorre sem ao som­

bra
.

de' perigos que .ameaçarn a

obra in'comple!ta. da revolução e

qtue obrigam os pO'r-tuguesefs a.

(con.tinua na pág. 3)

A.lga�ve
na encruzilhada ecológica

O Aliga.rve, a par das sua's apti­
dões ag:ro-p,iscatóri.as de i'negávell'

· lnteresss econórréco, ou'ia proice­
dência é irræmoriel. revelou em

· épo!ca re,l,aúvalmente recenlte uma.
o,uMa faceta de extraordiinária va.-
Hao: a- SULa Vloloação tlu:rí'slt'i·ca

..

Es,ta sUla propensão. que tem

atraveslsado di,versas fases ev'O­

lutliv81s e ainda e,stá 10101g'e de ter

ating'�do o seu úlotin:\.O e a,calbado
· estádio, requere como é na,tural
e a�.é nelces'sá.ri-o, Clons'equente I
cOlnlSlCÍ'en enailli,za çã'o.

Criada a' Federação
dos Agricultores do Altarve
com sede cm Loulé
Com a sall:a, �e'P.f.eta d e u m p ú­

bl,i:co e,nltuslia·sta, re,alliiZ'olu-s,e no efO­
m:ngo: dia 16,' nlo Cine Te,atno

Messr.n-ens:e, um Pll:enário de Agri­
c:ul'tore's Qlue OOMOIú cOlm a pre­
sença da. repre,sentantes das As­

sOlci:a'çõ,es .de A9,pi6ulltotre's ,de Mes­

s¡ne,s, M ofOlch:ñq ue ,
L o·u I'é, TaV'I'r a ,

.Lagoa e.Be:ja.
FO'Nbm deba:t'�d!OJs

.

pmtblemas de
�e.a:1 inte'ress'e p'ara" a lavowa 'ría­

. dona'l de 'q u:e re,s,uII1JOiu. te r s,idiO

;apmvado, .p.or U'nanimid,aKle, a cria­
,çã'ol ·da Fede.na-ção de AgrilC'u,f¡to,res
.dL()L AI'ga,pve, C'01m sede em I..JOIU­
;.Ié.

Também fo'i apcQLv'a:da por una­

;-nimidade um,3 moçã·o exi'9';ndo a

,demilSsão' do Minli'Sitro Sa,ias, pior
.Se �ons'de-rar que a 'SULa acçã'o
,está prelju:diooo,do· a 81glrilc,u,I'tura e,

¡poor consequênda, -o'S re,aiis iMe­
Iresses do País.

P-r,ime,iw, po!rq'ue' sendo o Tu­
risrno urna fonte re.g'e'neLf.adora de
dilvisas' e um dos sustemácutos
da· nossa aoalada balança de pa­
g'ameiMos, é também 'uma indús-

(continua na pág. 6)

As.sim vai este país ...

.

_Enquanto· Minislros
padem lumenlo' de produção,
lécnicos de. agricultura
criam s'il,uaçõel de desa'iento
Desde que em 1971 se deseo­

briu a área de- Vale Judeu (no
concelho d'e Loulé) 'era um ma-

, nancial subterrâneo de boa água,
rapidamente transformaram em

belas e prósperas hortas, os ter­
renos outrora abandonados ou
mal aproveitados,

.

Disso são testemunho todas -as
pessoas que passem pela E. N.
125 e se apercebam a .existência
das já famosas laran�eiras de Vale
Judeu.
Estimulados pelo' êxito dos vi­

zinhos, cada vez mais' agriculto­
res da regiã·Q cortaram as suas

alfarrobeiras, amendoeiras, etc.,
plantando laranjeiras, pesseguei­
ros e outras árvores de. fruta ..
Esta necessária e frutuosa re­

conversão aqrlcola iniciou-se. por­
tanto, antes do 25 de Abril.
Quando, depois desta data se

falou em Reforma Agrária, os agri­
cultores politicamente ingenuos
pensaram que o objémivo era re"

formar a agricultura para a tor-

QQarteira.; pobre ,Qll�rteira

Falta de visão ou incompetência?

ESTA FOTO·GRAFIA DÁ-NOS UMA lIMAGEM DOS E:RROS DIE QUE'
QUARTE,ltRA CaNT INUA A S.EoR VíTIMA.

Revellando uma !\ádi·a pre'ocupa­
çãlo ·de e'sc:f.a'recer a opini'ão p'Ú­
blilca àcenca de problemas que

.

,ta¡n-to elstt'ã-o. da nd o qu_e fa'iar em
,

QUL3ITte·i,ra (e não só) e 1!a11V'ez re­

ceando que· a Câma'ra não ti·vesse
vaga'r pam respoJ1de-r· às minh-a's

observ'ações, tev'e -o sr. d:re'c1:o-r
'da, '«Vo,z de Lo'ulé» a fell!iz ide'i'a de

inlC'umbiir o deldiclado colaborador
deSlt� jom31, sr. J. C. Vie'gaLS, de
pmCULfaLr o -sr. Pre'siderite da Cê­
ma�a_ de Lo·u'l'é para salber o que
se pa'ssa àce.raa de tão me'llindro­
s o qU'an,to eh o c·R'Me e e I·amo r o,s o

prtobll'ema.
.

O caso é que e,u ap-o'i'e,i -o ST. Mi­
rá'cu'lo (que não se·i ai'nda quem
é) exa'()tam,mte por também eu
saber que a Câm.ara «herdou» em

Quartei,ra plroblema's m'uito com­

p,lexos e tremend.ame'l.l'te bicudos.

• prOPósito
do Cerro de S. Miguel

O Genro de S. Mi'9uel ou Mon­

te--Fi:go, foi de·s'tgna'do num arti­
go p'ubl';cado na imprensa r·egli'O­
nalista há ano's, como «o mellhor
m:il'laldouro do Sull do P,a,í's». E é,
sem dúvida ailiguma, pOlis está si-

tu 'ado na z-ona ce nt'r a,1 do A I'ga rve
a 441 'me�ros acima diO nível do
mLéllr.

Po's p!old'e-ria ser também o

po'nto de' fTlLéI'i·or interesse' turístico,
(continua na pág, 3)

E eu p'ensei_ para com os meus

bOltõzs: pc'i,s s,e a Câmara de· c3Ig'o­
ra está ?'entindo o's efnro,s que O>s·

seU's antece·ss,orés· cometeram, co- .

mo se e'Xipl'i'ea- que esteUa. come.-
(continua na pág. 3)

nar próspera e portanto rentável.
Santa ingenuidade-..----
Quando abriram os olhos viram

que afinal Reforma Agrária era si­
(continua na páq. 4)

Recolha de' fundos

p.elo Instituto Português
de ReJImatologia
Com' a,ult'Oriz,àção' do Min.iS1!r·o da

Adm,jniiSltraçã,o lnrerna, v,ai ao .' Oli­

recçâo do Instltrrto Portuquês, de
Beurnatoloqia 'nos próxírnos dias
22 al ·24 die' Maio, orornover <lo 're­
'colha pública de, fundos, em todos
0>5 pontos do País. .

.

Os fundbs Te'�ar.id'os destinam-se
eJ inorementar o tratamento des
doentes .altalcado·s de' reurnatjsrno,
cu'j¡¡¡ ,a,fluência ao Insti>tulto é cada
ve,z mai'or.

o manicómio português
«o e's'pe,ctácUllo que damos nes­

ts, mom.ento ao mundo não é -QJ de
um pOlVO 'que se es·flJr-ça IPOIY actua­
Lzar 'Ü'u&âlda- ,e sensatam,en,te a sull­
vida r,etrógra'da. ,É .0' de um mani­
éómio -te·nritodal, onde en�e'rmeiros
imp'rov'¡'sados e, ·aitre,v.idos .subme­
tem nov,e milhões ,de ci-dadão'S a'
um e'lectro-<Clhm1ue aberrante ·e de­
-sum8>no».

MIGUEL TORGA, «Diário.XII»

OBRA LITERÁRIA
do' Dr .. Francisco Xavier Ataíde Oliveiri¡
ARTIGO DA AUTORIA DA DR.!)

VALENTINA GARCIA. FERREIRA

P�;r.e;ce-n.cs que jf¡ quase t\ldo se dis,se so­

bre as qualidlade:s -de c8lráct·er e inte'g�ida,de
pe·5s'0·a'l deste escri'to.r e jO'mall,i'sta que to'i dou­

'tor em Te-olo'gia e O.i-r-eito .e dedi,cou ao· Allg·ar­
ve, ·e a Loullé ·em parti1cular, um cari,nho muito

e'S'p'ec'a-l. A'lg,uns insígnes rhomens de leHas'

da nossa ter,ra. que �i've.ram a. ·dilta de o co­

nhe,c-es .realçaram e documenta�am já DOm vá-

lisonjas
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Reforme Agrária
PORQUE, NÃO UEFENDE O GOVERNO
OS TR,ABALHADORES RURAIS?
---- P.elo Eng,O ---­

V,AJGAS IDE GAIRVIArLHO·-

,
Há dias, um trabalhador rural

da Unidade Colectiva .que ocupa'
<I' herdade de Senia de Lebres, no
concelho de Montemor-o-N'ovo,
decidiu sair da, Unidade Coleeti­
ve. Em consequência disso, e co­

mo ,repre'sália, destruiram-lha com­

pletamente uma pequena horta
que oultivava junto à sua: resi­
dência. Um outro trabalhador ru­

ral. que trabalhava na Unidade
Colectiva que ocupa a herdade de

Benalfange, também no concelho
de Montemor-o-N{)vo, foi convi­
dado a trabalhar um período; num
lagar privado de Montemor-o:No­
vo, de,vido à prática anterior que
possuía neste tipo de trabalho.
Solícitou ao respectiva autorízaçâo
à Unidade Colectiva,' e trabalhou,
efectivamente, no ,Iag'ar. Voltando
fJ Unidade' Colectlva. os dirigen­
tes desta exigiam-lhe que entre­
gasse o dinhei,ro correspondente
às horas 'extraordinári'as que tinha
feito, e também o prémio de um

decalitro de azeite que o dono do

I,agar lhe tinha dado!
,
Casos- como estes, são diários,

na zona de intervenção da refor­
ma agrária. Os trabalhadores ru­

rais são vítimas das maiores ar­

bitrariedades da minoria PC, que
domina, ainda com pulso de ferro,
nos Sindi:catos de Trabelhadores
Agrícol!as' e nas direcções das 'Uni­
dades Colectivas. A'i de quem le­
vante a voz pelos seus'direitos e

liberdade, porque as represálias
não tardam a ser feitas, chegan­
do, a cas'os de agressões físi,eas.

É urg,ente a criação pelo Go­
verno de um organismo e meca­

nismos legais, de fácil acesso,
que possam defender os trabalha­
dores �urais das prepotências de
que são vítimas, o.s trabalhado­
res rurais têm que ser urgente­
mente deJendidos dos despedi­
'mentQs sem justa causa e sem

indemni:æçã'o; da,s suspensões de
salários, como punições dos «cri­
mes» po.lrticos, como o de recu­
sarem comparecer em manifesta­
ções PC; do,s atra�s de paga,­
menta de salários, que chegam a

ser de 6 meses; do aluguer de tra­
balhadores prati,cado p'elas UCP's,
que os põem a render, como se

fossem escra,vos, É urgente que
os trabalhadores rura,is sejam de­
fendidos pe,lo Gow;lrno, quando
dese'jem sair das UC,P's: um tal

organismo deverá obr,igar' os di­

rigentes da� Unidades Colectivas
a devo,lver-lhes os seus bens e

dinheiro, e responsabilizár'los pelas
agressÕes cometidas, que não
poderão continuar a ficar impu-,
nes.
Houve um proje,cto que foi lar­

gamel1lte discutido nas Associa­
ções de Agricultores: estas pen­
saram denunoi3lr õ contrato colec­
tivo de trabalho dos trabalhado­
res rUllais. Com efeito, os Sindi­
catos de Trabalhadores Agricolas
têm-se oposto, vivamente, à re­

visão dos salários, que estão
oongelados há quase 4 anos" e é
a ,própria entidade pat�onal que
considera a situaçã'o como i"jus­
'ta, e deseja que os salários se­

jam aumentados,
O projecto só não foi posto em

prática, porque foi consideratlo

,

que deveria ser o Governo a to­
mar medidas neste sentido, uma

-

vez que esta situação existe, mas

na terra que foi expropriada e

está na posse das UCP's, A pro­
pfiiedade privada pratica salários
bastante mais elevados que os

do cootretc colectivo de traba­
lho. Por exemplo, os salários da
última tiragem de cortiça, foram,
em média, cerea de 190$00 nas

iJcP's, il ultrapassaram os 600$00
diários na propriedade privada.

Loqo, é 'evidente que o proble­
ma não diz respeito aos agfiicul­
tores, mas deveria ser com os

,
Sindicatos de Trabalhadores Agrí­
colas. Como estes são os infa­
mes patrões que escravizam os

trabalhadores, deverá ser o Go­
verno a protegê-los e a tomar a

iniciativa de alterar esta injusta
situação.

BARÃO & BA,MOS, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1,° CÀHTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António ida, RC"�a Pereira

.

da Silva

Certifico, para efeitos de

publicação. que por esertu­
ra, de 17 do mês co rre ,"1 to,
lavrada de' fis, 110, V,P a 112,
do '1livnâ n.> B-99, de notas

para escrituras diversas, dt)
Cartório acima referido, bi
constituida entre Américo
Barão Martins e José Pe,ei­
ra Ramos, uma sociedade
co me rcial por quotas de res

porrsabilidada ilimitada, nos

termos constantes
'gOlS: sequintes:

JUSTIFICAC.AO
, JO

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

PRIMEIRO CARTÓRIO

A 0ar910 do, Nlotário,
licendadiQ Nuno Antó(l'io
da Rosa IPerei,rla da Silva

Certifico, pana efeitos de

puolioação, que ne.ste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n,O A-99,
de fólha::;' 146 a 147, v.o, .se

encontra exar13da um.a e.scri­
iura de jl,lst'iticação notaria,l,
outorgÔ'dla hoje, Ifla qual An­
tónio S'ousa e mulher, Ma­
ria de Brito Severino ou Ma­
rià do' Britto Pardal, residen­
tes na Pra,ceta D, José de

Mascarenh,as:, n.O 1,. 1.°,
es:q.o, da cida,de de Almada,
se delCIararam donos e le­

gítimos poss,ui'cJore3, com

exdusão de outrém, do se­

gui'nte prédio:
Urhano, destinado a habi­

tação, composto de rés�do­
�chã,o ,com 'áloi,s quartos, co­

z,inha, cas'a, de banho, s:ala

comum, áiespensa e .qu;ntal,
com uma dependência 'cons­

tituí'da por duas c/visões, e

casa de, banho, e prime,iro
andar com dOlis, quartos, sa-

'Ia comum, cozinha ,e casa

de bainho, no síÜ:) dos Ca­

vacos, freguesia eile -Q.u.ar,tel­
ra, conceolho de Loulé, con­

frontando 'd:o naslcente C'om

Ernes,to Pardal, do norte

com Ca.rlos Coelho" ,do poe'n­
te 1C0m José Francisco P,ar­
dai da Enoarnação e á\o siul
com ,camihhio, com a super­
fície coberta de ,noventa e

seis metros qUiadrados e

quilntal com cem' meitroS

A,

NOTA;RIAL
quadrados, inscrito na res­

pectiva matriz predial, em
nome dele justificante varão.
sob o artiqo número dois mil
trezentos e dezanove, com o

va'or matricial de quatro­
centos e três mi,l novecen­

tos e vinte escudos, a que
atribuem idêntico valor ve­

na". e não descrito na COIO­
servatória do Heq.sto Predial
'dles,te. conce'llho" co ['\Iforme
consta de uma certidã.o lá
passada em 11 do corren­

te mês de Abri�; .

Que é.ste prédio I'hes per­
'tence, pellO flél'oto ,de o ha-'
verem conSJtr'uído, inte:ra­
mente à sua custa .num ,ta­

,Ihão :eile terreno para cons­

truçã.q urbana, com a áre,a
de Genito e noventa e seis
metros quadrado.s, que lhes
'havia sido adjudicado e, f­
cado a pertf;3ncer; em pag'a­
mento eila q.uota heredi,tári,a'
,da jus,tif.ilcante mulher, na

partil,ha dos 'bens: ,da heran­

'ç.a abNta po,r óbito de seu

pai, e sO'gl10, Erne,sto Pardal
- que residiu no aludido
sítio á'os Cavacos e ,faleceu
no es,tado ,de Icas.ado com

Inácia de Je,sus, no' regime
'da comunhão geral de bens
- efectuadu entre toálo.s 'os

,'seus .herdeiros e, interes­
sa.dos, em data jmpreoisa,
mas que sabem ter. sido por
volta do ano die mil nove­

centos e cinquen.ta e um,

por me�o' contrato, verbal,
nunica reduzido a escr,i,tura
púbHlca.

Que des,de· a referida da­
t.a, inicia,lmente o terreno e

pos,teri'ormente o prédio ur­
'bano que no mesmo Icons­

truíram, ,sE;)mpre tem vincb
a .ser pos,s,uído, sem a me­

'nor op'Üsição de quem quer
que foss'e, p,o,sse sempre
exeroida, em nome próp,rio,
púb'lica, pacífica e Icontinua�
me.n1!e,

Que em face do exposto
nã'o têm ele,s Ijustificantes,
pos,s,ibili,dades de comprovar
o seu dlireito de proprieda­
de perfeita sobre o préd:o
supra de'sCirito, pelos meio'S:
extrajudici.ais normais,

Está 1C0nforme.
Secretaria Notarial ,de Lo.u­

,Ié, 20 de Abri'! de 1978,
O 2,° AJuolante,

Fernanda Fontes Santana

Prirneíro - A sociedade
aoopta a tirrna «Barão &' R-à­
mos" Limitada», tem a' sua
sede no sítio de Barreiras
Brancas, freguesia de Sâo
Clemente, concetho de LQU­

loé, e' durará 'por tempo ÍlI­

deterrninaoo, a contar de
hoje.

Sequndo - O seu objec­
to cons.ste no exercicío da
actividade

.
de armazenista

(qrossieta) de procutos .a.l¡�
mentares e bebidas" poden­
do explorar qualquer outra

actividade comercial ou 'in­
dustria! em que os SÓC;C'3
acordem "'e seja perm-tide por
lei.
Terceiro - O capitat so­

cial, :inteiramente reellzado
em dinheiro, já entrado l1,a

Caixa Social. é do montan­

te .de quatrocentos mil 8'5:­

cudes; 8' está .djvicíii,do em

duas quotas iquals de du­

zentos mi'l escudos. perten­
cendo uma ,a cada sócio,
Quarto - 1. - A �erên­

cia da sociedade, dispensa­
da' de caução será exercida
por todos O'S sócios, que
desde já fioam nomeados

qerentes. corn ou sem .re­

muneração. conforme ,for de­

liberado em Assembleia Ge­
ral,
2. Os sócios gerentes po­

derâo de'l'egar t,o,dos ou par­
te dOIS: seus poder81s, de ge­
rência, por meio de p'mcu­
ração, em 'quem en,ten,derem,

3, Par,a .obrigar vaHdamen­
te a sociedade é necessá:ria
a aSls'inatura de doirS sóc:'o,s
gerentes ou 's:eus pro.c.u ra,do­
re,s,

4, A sOlcie.dade não pode­
rá .ser obri'gada em actols e

contmMs estranhos' aos ne­

gÓtC;O,s s.oc:aI1S, tais como

fianç,ás, ilet�Ô's de favor e .ou­

tros semelhante.s.
Quinto - Não sã'o exigí-

veis presteções suplementa­
res de capital social, mas

o s sócios poderão fazer os

suprimentos die que a Caixe
Social careça, nas condições
acordadas: ern Assernbleia
Geral, expressarnente convo­

cada para o efeito.
Sexto - 1, É ¡'¡vremente

permitida entre os .socios a

cessão de quotes, no todo
o'u em parte.

'
,

2. A estranhos' só poderá
efectuar-se corn prévio e ex­

presso consentírnento da so­

ciedade, à quail é reservado
o direito de preferência em

primeiro luqar ,e a cade um

"des sócios, em segundo,
3, Para a concretização

deste direito deverá a ces'­

são ser comunicada .à 50-

c.edade e' a cada um dos
sóci,o,s:- por. carts reqietada,
corn aviso de recepção. fi­
cando dlesde já estabelec.do
que o preço corresponderá
aIO valor nomina'i da quota
acrescido dos fundos de re­

��va dia sociedade.
Sétimo - Quando a lei

não exiqir outras formalida­
des, as reuniões da Assem­
bleia Gerat serão corwoca­

das: por cartas reqistadas
dirigié;la.s

.

ao,s sócios. com

oito dias de antecedência,
pelo menos,

Está conforme.
Secreta'ria Nlo'tarial ,de

Loulé, 21 de Abril de 1978,

O 2.° A,jmlante,
Fernanda, Fomer;, Sanil'ana,

Forg.on pesado, marca Ben-'
ford, próprio para feirant.e ou

mercadorias, com caixa me�á­
lia fechaaa, Informa Café Hi­
lário (junto aos Bombeiros) -
LOULÉ.

NADADORES-SALVADORES
PRECISAM-SE

Para prestarem serviço nas praias de VILAMOURA,
durante a 'próxima época balnear (Junho/Setembro).

Exige -se boa apresentação e idade entre 2S e 45 aos.

Conhecimento de Inglês e Francês, como condo de prefer.
Vencimento compatível.

Resposta p/ LUSOTUR - ViIamoum

A S S IGE STE - Assistência à Gestão
da Empresa, Lda.

\
,.

Av. do Tems, 16-rjc Esq. - ALBUFEIRA

Organizamos / Analisamos /
/ Executamos / Controlamos

• ESCRiJT.AS, GRUPOS A e B

• PROJECTOS DE INVESTIMENTO
• ESTUDO ECONóMICO-FINANCEIROS
• GESTÃO FINANCEIRA - FISCAlllDADE

• nCNICOS EXPERIENTES

*
Telefs: Albufeira 52436 - Faro 25069

No Algarve:
*

casa que Lo�lé
reclamava! ! !

A gerência da fir-ma Luauto, Lda" tem o prazer de
informar que abriu o seu estabelecimento de acessórios
de automóveis, na Av. José da Costa Mealha, n.º 37,
onde V. Ex.!! poderá encontrar entre outros: Baterias,
businas, bobines, discos de embraiagem, escovas, fiitros,
platinados, tampas de distribuidor, reguladores, rotores,
interruptores, tampões, velas, volantes desportivos, ca­

pacetes, lâmpasr correias ventoinha, tapetes, óleo Cas­
trol e vasta gama de extras, etc.

PARA SERVIR O PúBLICO!!! (3-2) ,
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OBRA LITER.ÁRIA Qual'tcira, pobre Quarteira

Falta de visão
ou incompetêncio?

DO D:R. FRAN'CISC,O XAVIER AT'AÍD,E OL1VEIRA
(continuação da pág. 1) É l,ioenc:ada em Germânicas e

em Linguística' peíe F'acul'da,de de
Letras de ,uislboa. Possua ainda
o Curso de Oiê'nJci,a,s' Peld:a:gÓ>g.icas
da mesma Feculdade e o Curso
de.Orientaçâo Escolar e Profsssio­
na,l do Inst,irtJut·o Malr,ia Luisa Bar­
bosa .de Cervalho, de Lisboa,

R¡e'8,I,lizo,u vanos cursos S'ObH�
L',nguísüca Aplícade ao' Ensino 'e

L;ilngIUlís�iloa Teórica na l'IlIgl'Mena
como bolseiro do Minisnério die
Educação e Cultura e nos Estados
Uni'dos da.América do Norte como
bolseire da Fundação, FUilibright
na: U,n;ve.rs'idaJde de Mich'ilg:an e

dia Lin'gluis'vi,c Society o,f America
na Un'iveifS':'dadie' de New York.

É c.Q:-alu�Olr8t de programas e

I,iwos' Ip·alfa' 'os Cursos Comtptl'emen­
tal;-es do, Ens'inc> Secunidlár,io Té­
onic'o e tem par1:'ilipaldo em En­
contra,s e Seminálrios' Ide Ilnve'sitli­
glBçã'Q de Ling'Uíst.j:ca e Ensi:no dia

Po.rtu,gulês. .

É pmlf'dss.o.ra, '8:f.e'c:t:iva' do Ens,i­
no Seculndári,o f.olil or:elnta,doll'a ·de

e·s:tJá·g,io's de p,rofessm-es e actua'l­
mente é profess,olr'8I assistenrte da
Faculdade de' Let�as de Lisboa
r€lge'llidc as cadeiras de' ,Ijing,uís:t'!ca­
e' En s" no' da Ungiua s e l..!iln,g:u:íst i,c,a
Getral

edições serem raros e dispersos.
achamos, serem estas três obras,
e talvez os dois volume's de «Con­
tos Inltalnts», aquelas em que re­
conhecemos a rneior necessidade
de ,p-u!bHoação.
A faze-r·s,e urna nova edliçã.o,·

uma análise 'crític,a. se ,impõe. Es­
sa anátise "deverá ser multi'fa'Gerta­
dai como V'ani:ada é também a o!}ra
de Atayde .QllivelÍ.r'a 'e não poderá
de,i,xalr de. coneiderar as várias es­

truturas narrativas, as relações sé­
micas 'e sintácticas � as: relações
pragramát:'oaSi autor-leitor num
orl:'t.&.-,io semiótico que holje não
pede se, .ignorado.

M. VeJelfltina Gercie Feireir»
l.

.

RIESUMO B.IOGHA,F·ICO
O,A OR.' VAtENTINtA FrEH R,sIIRA

nios ,e:p'is'ódi,o,s e testemunhos pes­
soeis a honreœz, a probldade, as

intenções rnorlçeradores sociais e

o amor aos valores oultur,ali:s do
nosso ¡PO'VIO qlue nós também adi­
nhamos ,e .pressertt:mos na, obra
de. Francisco Xavier de Ataydte
Ohive'ira: Ao,s «Contos lnfarrtis» ele
chama «colecção de pequenas nar­

rf¡i�¡,v'as tendentes ,a imprimir no

es¡pí,ni to. das crianças .os plnin oí­
pios ·ma·is convenientes à sua edu­
cação feliI9'i,osa e· societ». orien­
tendo-as no carrr.nho da honra ,e

do dsver. Não querendo «assdstir
de braços cruzados ao desmoto­
narnento. das nossas tradições
olra'is», Atayde Ülllive,ira o'ulv'iu pes ..

SO'élS aln.tilga,s, eSc,r·ev-eu a amigo,s
die s'u'a eSipe'oial ·confi.ança e, se­

glu,indo o incitamento, 'de TeMi'lo,
B'r�9a, OO,II:,gl;u, muiitas cent·e:nas de
.oo,ntos.e narrativas em verso, e

em .p.ro,sia, que piu!}l,icoUI no <�Ro­
m'élnoe!iino' e Canoioneli,no do, AI.g'ar­
ve - 'Lição, de· LOiul.é» (1905), em
(�As Mo:unas Enloantadas e Enlcan­
tame.nt-o·s no Allgalrve» (1898) e

em 'dOlis vo,lume·s de (�Contos T.ra­
dti:oionati·s do A.l>g'arve» (1)900 e

10(5). 'Pu:bihCQIu ainda várias mo­

noglr.al�ia.s die terras a.lg,ar'V'i,a.s, uma
bi.olg,na.f:ia de JO .. Francisco Gomes

. de Avel'ar e Estudos sobre a His­
t6nia, Eol'e'sliástica do Aiglarve.

Sem n.os que.nelrmos pro.nunoiar
so.b,re a qual,idiade destas úlitimas
obras, sem dúv,�d¡¡¡ de valor h,i·s­
tOiriolg.rMioo, ju,I,g'amos o «Roman­
ceriro,», (�Mour,as IEncantada,s», e

os <�COInto's T:radi,dicna.is do A,ligar­
ve;)} uma p.arue bem reIP,�esenta.ti­
va ida obrai de A:ta,íde' de: Ülliv-e,i.r'a
pe'¡'a esp!elci.al atençã,o q¡ue· ,Ilhes de­
dCco'u ,e pOf constituírem ,um te:­
SO'UI,'O ,in.ig.ual'ável da 'reloo,lh'a das'
man,j'f'Jstações cultunais' e popu­
I'e,res do A,lg'a,rve.
·Pela mesma ra'zão e po;' al­

gUlnls elXempl'a.nes dla·s pr.ilmeliras

(contínuação dà pág: 1) homem revela-sa na suaoapacida-
Ide de: iplrelV'ew.

.'

'E parece queern Ouanteira cada
uim >telm procurado idefender-se

" semi 'olth.alr aa \iuturo duma, terra

que merece ser grande,.
Tudo 'i'sto serve pana d':,z'er que

não há :e,�p:llitcação .nem I'ólica·,
nem e,�étÍiCa, nem urtbalní'srtilca, nem
plla'usíV'eil' ¡p'ara 'se encurralær nu­

m" enorrns extensâo de' terreno
através do encerrernento puro e

simple·s duma abel�ura que existla
e que. era 'o II'DlCai!' mali,s acessível.
..Ióg,iloo e fácil 'p'a,ra ,a' entrada para'
.Ulr1'1I fUlrulno' me,�caldo muni,oi'P'a,l, ou

unbarlli'zaçã,o, ou ip,a'na, 'um enolrm:e

¡pa'�que de e'srtaiCÍlonamentol ,e qu·e,
soe úvesls·e parte Icobelr1ta, mé ,po­
dia, ser ulma fonne de !Peloe:iltJa.

Os �éCln'ilcQis 'v ã,o. ,1li'C8'r ,ofu,n¡dtild os
por eu d-esClo'nlfiar da :SUa fallta¡ d.e
'\/lis,ãol 'ou dia slua 'QOmlP'etêIOlci'a,? E
será quê' eIU .salU otbdgatdo a alce:i·
tar como' olbras �á'ItUdals e ,ilndi'scu­
tíve'is :toldlas ·as 'ObtralS daiS técn'i­
>OOIS'?,
IMas qUiem é qUie (tendo 2 de­

,dais de 1:'e'Sæa) v'ai' conlcondalr calm
'0 enIGe,rramle'n;t 01 de Ulmla e'sq Ulnna
ciue é ipof1lto de cOlflve,ng'ênóa de
6 ruraIS e ac.e ii1Je como válllilCfia a .ilde.ia
Ide ·Qlbrilga,r um senhorio, .a demo,lir
(num amanhã' tallVe'z mUlito !dils­
tante) uma -cas'a palra abrir 'uma
trans,versa'l al Ulma ruta! j.á 'de Sii e's­

tre'it31 'selm ,piOls'slí�elr man,olbra <para
camiolnteta!S OUI Dalmiõe's?

Sr. di re.�o'r: ln ã:o qU8iro a I alrga r­

-me, ,por 1h00je, 8im ma.is Icome,nltá­
'r,:o's, m·as gOSitanila de ver publ,ica­
d'3 li!! f'oltolgrafia. ,qule lalc,olmpanholu' a

o'utna, .calrt'a que '�he' .e1slanevi, !po,i's, é
bem ·e.llulciid'ativa do n;ovo' abo'nto
com que «br.i.ndatr.am,» estai piobre
terra.

tP,¡¡¡rg, não al'O'ngHr mais e's'ta car­

ta, nã,(; fa,ço ho'j'e qUlalllqUletr co­

mentá rilO' à,c:erc a . dn «liUa Ido' sir. Ils;­
Ic!Ooro». F-iilca .pa rII '9, ¡POÓXitmt3'.· IE o

«DalSiO» dia AIV'eill ilda também.
Apenas di're,i que fique'i mu:i<lio

oon<teme Icam a versão, ap're'sle.nt,3:
da 'Pe'lol sir. P're'sliiden,te' Ida, Câmara,
poi,s alssim fj¡que:i com mai,s f�,ntes
la�g'Umeln>tols para 100ndeln,gr .o·s na­

vais «Cr,imlels, u!rlba,liií'Sti'co,s,)} ,qU'e els­
tão a cO'mete>r-s'e' em!. Quarte,j·ra.

tendo eeoæctemen te os rnesrnus er­
ros que critlce nos outros?

'É ou não é uma eituação verda­
d e i'rlalmente, paradoxal ?

Sel emi Quafte'i,ra, se têm p:enmi­
>t¡d,o a consumação die autênticos

.

atentados à estétíca ala borra glo's­
to, ao IlÓ>g.ilCo ordenarnen to ul�ba­
'I1IfStico e aos mais elernentares
pri'nIOílP';iOS de' de'se'nvo,lvim8lnt,0 em

m<rt1ér,ra de ja�diins, zonas verdes.
palr,ques ,e a rrualment'Ü!S, corno é
p'Ossí'll'e.l que, após uma Revoillulçãlo
<'I'ue, aha*olu as m�li,s sóllida,s esltlru­
tUlras dUlma Ntaçij:o de 8 sédulllOIS,
que,iram 'Colntinua.r a latnç.ar-no,g
IP o'elÍlra no's >olhos p·ara q ue a's fe­
dh,emo's às reallildladeis mailS p,a,llpá­
veliis.

Se' se permitiu a oOlnstruçã'O .d�
uma, a'ultênfi'ca· mu'ra·llha de cilme·n­
lbo' (em p!nédios enoalixOitaldosl) na"
Av'elnlilda ,Mairgina'i para que todas'
a·s 'ca's'als, �iloa¡sS!em Icam frenlt'e· p'l ra
,o mar, 'selm 01 Imlínilmo Irespeito pa­
ra ,com 'ucldos 'OIS outrOls dd8ldãOlS
qUie delploliis' fi,Cla·ram IP,OT de:t�ás, e

¡qUle' �3mlbélm têm 'diréto, a, velr o

'Il113r. S.e' 'se 'o,bri'ga.u 'b,S 'lprolp,ni:Má­
r,iQls dos' apa'nta,me'n>tos Go.llfima!r a

Id'e,ixa'r Ili:vre' ulma álfe'(J tã'Ü' gnanlde
!d'e' teln,e'no que só ISleri·.g. '�ma,giná­
v:ell ,elm h,omens da ·vi·s·ãlo idum Eng.
DUla rtIle IP alCihe'co

, e Id e'PlQlis s'e' Ipler­
mi1}Ui 01 aIP,novei,tam,elnrto' de'ss'a' me:s- .

ma' Iár'eia. ¡p'a:ra 'a, oOlnstru,ção d,a, T'o,r­
re AzuII, ICQmI crimlin,o'slO Ideslp.re,zo
pair Icompr'olmi'ss'Ü,s alssllmidos, a'n­

tterilQlrme·f1Ite, "como é possí'vel que'
e,u imel 'call'e aIO ver que' a's no,vols

di:rilglen,tels democnát,jlcoQ.s :de'sta >ter­
Ira, ¡p'El'rsi,SIt.'llmi elm ICOlmelter nov,os e'

::Imlpel�dloláve,i·s erros qUie 'O fut1uro
jU'IIq¡ará Claim o mesmo cr.itério, que
Ihlolj'e j Ulllgiamos: os. elrr,OIS já irrepa­
r.áMe'¡s?

É .p air elstas e ipnr oultnals, sr. Di­
re'C'tor, qu'e, a:o Id elslelj.á -Illo, e u ohe­
go a telr meida' Ido, 'dhlama.dio' P,oldie r
Locali, '€ da a,utonom,jia admi,n,i�ra­
[,iva. 'E '¡'s<to ¡po:rque eu te.nho me­

do que ,não ten-hamo's homens à al-
.

<tura de 'resol'Vler O'S nossos ipct'Olb'le­
Imas ,Caim 'IIe,nd'ad'e';ra i's·etnção' e·,
<tamlb.¡§¡m, 'com autêntlilc'a, vli:são, de
um ,fulturOI qUIEJ; des'euamos meilh'or
para' todo,s.

A g'falrtde z'a g'olV'elrn a t iva d e um

Natura,1 de Lo,ul-é, Jia'z alqu,i .il

sua Iinsur:uçã,ol P,nimá'rii'a ,relcebendo
o p,r.émio «Govern.o Oiv-ill' de Fa­
ro}} e o ,Culrso .Ge.ral dos 'Lioe'ulS
nOo s·aut!>o,s.o Collé.g,io Infante O.

Henr.:qule. Conoluiu o Curso, Com:
pl'ementalr no, l>ÍCe,u d'e .Fa,ro, telndo'
.obtildo o p,r'émio (�Enlglenhe ',rQ;
Ou:a,rte PaClheco}) :insütuído pe'lla
Câma,ra Munidpal ,de Loulé.

«TORNA-SE IMPERATIVO
UESTAURAR'
A HIERARQUIA DO MiRITO»

lJUlguesels ¡pios'sa seir recUiperada,
pa,ra q ue al con s óê:n.cia iCI e, (lad a

um possa. seir fürça, dai Nação, é
,p're'cis<o 'que 'él! Vler1dade s'eja dita
e rBlconhecida».

tMal;s, adiante, '0 Pre'sideme da
RE.<pIúb ¡.j,ca observou:
«A c�glule,i!fal hi'SltóriIC,a da, Ditadu­

ra não pre.paraJlia Po'ntug·all ¡para re­

si�:r àSI força,s que r.omp.elram 'os

elqu'¡'llílb�ios munldiai's do's úl'tilmos
trinta ,anos. Centc's ip-irolgresso's da
diéca,da. de, ses·s-€Inlta e>naml I'€ng'ôna­
dareiS' .€' a.Slsenta'vam·,eml condições,
in'tem9ls e ext-e,rna's, que não' se

podiam manrter. A. ordem e'SI1Ja'b'e­
'Iacida, nã,o' tinlha balses sól'ildas.

Sailientou, depo'is, o genetrC�1 Ra­
mallho· Ealnesl:
«A Oo'nsltituliçã'ÜI é insltrumenJt·o

,de :liibte·ndlade. 'e sergunanç'élI. Mas não
é um te,xto limutável e imolcáve,l,
neJm o poüelria Ise'r, ponque a.s'sen­

ta n.a, vontade p opu I a,r 'q u e' não' S'e

fñx.a nun,c'a de Utma ve·z pana sem­

pre. A e'onsltituição tem·v.ir:t,udes e

tem td.efle,i�os.

(.oon.tinuação da pág. 1)
oOlnsildelrar C> 'fuæuro oom nait'UiPal
ansieJdade. Neste di'l, que devia
s.elr de, all.elgria, e <corllfianç,a as ¡pa�
lawélJs não .podem se'r usádas pia­
r a Olculltba-r 'Ou .i I'udir a grall/,id ade Id a

s:æua·çã,o. Pa,r,a 'que. al fié dos por-

PROPÓSITOA

DO CE:RRRO· DE S.' MIGUEL
JORGE DA MAIA

A zo'na �o,i meiliholfatda ,oom

elle,ctr;IfHoaç'ão, e uma. e'strada que
em bala ho'ra'. a Câmla,ra Mun'ilcipall
die O'lhã,o' levou a caibo em bene­
fído' da p'op·uiaçã'o. Alcolntelcel que,
mesmo alg'ora., a estrald¡a só de Ulina
vila, plOIUCO a'cesso dá, aOls já nu­

mero'sos ama,nJte's dia Natu.reza que
:prolcuraim um bom plasJse'io, e Vor­

na-s,e penig'o's'Ü' oomo· e'�á. Propu­
nh!almos, portanto, uma uniã,o ooim

os AS'Sl'€lmlbllel:,alS Munilci'P,¡¡'i's de

Faro, mlhã,o, Tav<i'ral, Loulié e S.
Bnáls... uma ve'z que, seria elm

bener.ii'oio de'srte:s conceiliho's, jUllta­
me,nte a Comi'ssão R:egilQlnaI de
Tlur,i'smo e Ju'ntta Autónlolmla: d:\lIS
ESit r,alda's' Iev,ar 8' oalb o eJslte elm -

plreelndimen<to, qUle ,pelns'amos, s:er

die ma':or interes'Se tunísti·co. As

pa.rtes' €im que'stão s:e pronunoia­
rã'o .

Aqui fica a ide·ia!. ..

('continuação .da pág. 1)
se '�oslse vallor;,zmd'o" oom a' COln's­

nUlÇãlo de uma. pousada; OIU alllg:o,
qlu:e ,to,m'alslse mai·s fá,C'ÍI� o acelSIS'O

a e'slS·e p'olnto, onde no'S é d,ald'o
oontemlpl:a·r a v'alr.ialn.�e dia NaJture'za.
Se pOor um ladlo, uma bo'a, p,alr.te
do c·erro, é ,cUlltivada e dheia: de
állvo.r:esl fr.ultíK'e'r.a.s, por Qu'tro, talm­
b.ém é ilnte,re'ss'a'nt-e co,næempl,ar a·

velgelta:ção, s'elllV'algem e a varia-nte
d'e pl,anta·s s;¡:vest�es·. P�olP'unha­
mos nelsít'e ,bell,o luglar - MOlnte
do. Fi,gOI - uma, pOlulslaJda tíipi!ca.,
uma· a�qu,iltec1!ulra onde p,reldlolmi­
Illasse o 6sltilo mauna ou árabe­
-aillgarv,uol"!, c'nlde todas, 001 se,u

dli,a de d8JSica'ns'o' selm1anall, de's'e­
fOISOIS de um. dia I,ong:ie daiS wí­
d.os e d'a pOII'uição, dia cidade em

si, uim l'Ulgar oallmlo, de so,sisego.
.em conlta'ct!o 100m. a NafttUlrez'a.

NãiO só s·elnia uma medida' de
ce.rto va'l'o'r pai's alg.rsI1J'ICO, 'como
oOMn:lbturirila, pa'm 00 deseln.vloilivimle,n­
to wfÍ,sltioo do C'onicelho e dOo AI­
g,alrve.

J\ VOSSO hernia
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!!!
MYOPLASTIC KLÉBER é um método in­

comparáVlel. Sem mola e sem pelota, este ver­

da;deiro músculo de socorro, reforça a parede
abdominal e mantém os órgãos no seu lugar,

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»)

.

Bem estar 'e vigor, são obtidos com o seú uso. Pode·
reis retomar a Vossa ha:bitual actividade. Milhares de her·
niados usam MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da
Finlândia a Portugal). As aplicações são feitas

-

pelas
Agências do

**

«O ,EstJ8,da. a,ssumi·u, dilneota. ou

,intdirelctamente, enca,rgcs demasi-a­
'do extens'os pa'na as suais pO'ssi­
bi'lildaldels' -presentes e pnevi-s,ívei's.
IEm ,v·a,stas Mea,s 'a' i,n,teT'llen-çã,o es'­

ta'tall tra'nsformou-Ihe em fonte de
paraillisia».

**

(�AOo P:res':denrte dfl Retplúbll.:ca,
impo'rta Imeno's _ quem gOI/'ema e

ml¡¡.i,s ,comlOI s·e gov:e'nna,. Nãlo' há
homens, nem ta·cções,· nem parti'­
dos, Is'upelfi.ore's às exi'g'ências da
Nação. Há somen>te homens, f'a'c­
çõeis ·e ¡partildos que, num dado
mOimento, se'rvem be'm 'o'u serve'm

mall, ta Naçã.o».
.A f:nalliz.ar:
«É ,plreiCÍS-D1 qU'e Ide a'pa renltes so­

luções nã'o nasçam outms' e ma.is
.

graves problemas, é preiCÍ'So que
o 'caminh,o palla <I relcuper¡¡ção ma­

terial e ¡para a, 'Ordem .cívica não
C'Olf'r'a' QI riisco >d e a cab a� 'na ,mi s>éri'a
e nOI caols.

'O Pre'sidente da RepúbHca ma,n­
rtém al sua inlflexílVel de'1:ermillaçã.o
Ide 'ilssegurar, por to'dos os meios
consrtit>U'cion�';s, as 'Clondições de
reall,i'zação do p't'Olje,cæo nacional!.

O.os· deveres que 'o' povo, P9rtu­
gurês Iliv,r-emente Ilhe impôs, nenhu­
ma inlComtplreensãlO, nenhuml orbs­
tácuJo, nenhum delsafiol, nenhum
pe'nigo '0 .poderão demo,vem.

INS'fITUT HERNIAIltE DE .LYON (França)
Pedereis efectuar em ensaio, compLetamente gratuito

em qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

1978.

J. M. Biv'ar W,einholtz

FARO - Farmácia Higiene - Dia 11 de Maio
PORTIMÃO - 'Farmácia Carvalho - Dia 12 de Maio
LOULÉ - Farmácia Ohagas - Dia 13 de Maio (só de

manhã)
OLHÁO - Farmácia Olhanense - Dia 15 de Maio
TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 16

.

de Maio (somente de manhã)
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva

- Dia 16 de Maio (só de tarde)
BEJA - Farmácia Oliveira - Dia 17 de Maio
ÉVORA - Farmácia Rebocho Pais - Dia 18 de Maio

CANALIZADOR
PRECISA-SE

Com tarracha própria. Não é necessário ter expe­
dancia.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as 'Far­
mácias Depositárias poderão atenqer todos aqueles que
se lhes dirijam para adquirir cintas.

Vale do Lobo ou telef. 94169Contactar Vila 401

ALMANSIL
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ERA UMA VEZ ...

-3-
Era uma vez o reino dos ani­

mais, que v,ivia em paz El pro­
gresso. 'Havia muitos anos que
g,overnava o senhor Elefante, com

acerto e prudência. consumados.
A sua enorme' massa enceíáli­

ca resistia 8'0 desgaste do tempo
e cuidados e permitia-the atender
a tudo e para tudo achar a solu­

ção mais apropriada e eq uitativa.
Nâo era dernaqoqo, nem per­

mitia' desmandos ao seu povo,
mas dizia-se e era de facto «ami­

go do seu povo».
Os trabaíhos :públicos desen­

volviam-se, orescia o nível de vi­
da e o ní-ve,1 cuil:tutr8l1, o nivel de
saúde e de felicidade de todos.
Todos amavam o seu Chefe e

eram-Ilhe' devotados, aceitando
também as restrições que, às ve­

zes, 'lhes impunha, porque sabiam
que eram para bem e acertadas,
mesmo quando não. lhes enten-

diam os motivos.
-

Os únicos que, lhe tomavam a,

vida amarga eram os macacos,

sempre dispostos a encontrar de­
feito em qualquer ordem ou Ini­
ciativa. Contidos embora em res­

peito pela veneração que o Ele­
fante grangeara na' cornunidade,
tratavam de perturbá-la. Se bus­
cássemos as razões profundas;
hão confessadas desta obra de

sapa, descobriríamos duas: o des­
peito de não serem eles. os bi­
chos mais capazes, mais inteli-

.

gentes, mais parecidos com o ho­
mem, à mandar, "tendo de obede­
cer a uma besta tão pesada e

'd,isforme, e a natureza íntima do
macaco que não sabe estar quie­
to, que precisa da desordem para
se sentir no seu munde
Inventaram-se anedotas aoerca

do- pàquiderme, o «trombudo»
ríspido e caquético, o cerceador
das 'Ii'berdades, sem.pre pronto a'

impar dO'gmas e lanç'ar anátemas
('contra os que achassem uma

mais ra'oional interpretação da Ilei,
uma Welt anschauung mais' coe­
rente e racional. Aohavam-no me­

dieval, ,obscurantista, triunfalista,
-

etc., etc,..
,

Q,ueixavam-se da paz podre que
todos tinham de viver, sem so­

bressaltos nem mortes, nem rou­

bos nem incêndios. AquHo era

uma estagnação, só porque o -Ele­
fante não 'largava os processos
medievais, ·inquisitoriais, tr.identi­
nos, que o peso das tradições,
que o peso dos séculos, etc... ,

so:bre ele acumulara,.
: Di,ga-se a verdade, que os bi­
c'hos des:cansavam nos cuidados
que por eles tinha o Elefante, às
vezes dormiam em vez de traba­
lhar. ,os que estavam encarrega­
dos de vigiar os outros, de quan­
do em vez, esqueoiam-se da sua

missão e deixavam que alguns se

pe'rd-els'sem. Ma's o Ele,fa'note, ·sem­

pre solícito, chamava-os ao de­
ver. De tempos a tempos, convo­
cava os responsáveis; anal,isando'
o que se ti¡;¡ha mito ou' deixado
de falze,r, o que de,via fa'ze,r-se pa,ra

.

«melttre à la. page», «a'9,g·iorna're')}
a nação.
Mas '01' macacos ,não -:riam na­

da do oem que se faZia. Eram
intolerantes em criticar a «into­
'Ierâtnoia» do Elefante. Por má sor-"

te, as suas vozes, «vozes ,de bur.
ro)} (chamava-lhes a bioharada)
.nã,o tiinham e,co. Quando mui1:o
faziam abrir os olhos de espanto
a algum simplório estremunhado.
Mas um dia, ohamando os pa­

rentes .próximos e afastados de
todo o mundo (gfbões, gorilas,
chimpanzés, e símios de todas as

raças) ·fizeram tal chin,frine,ira que
pare'cia que tudo ia pelos ares. O

Elefante, velho, ultrapassado, obs­
curantista, a'lienante, etc., etc.... ,

t,inlha de ser deposto. Ao menos

era preciso que ,houvesse um. po­
der superior ao dele e eles, os

maca,cos, estavam dispostos a

exercer esse «serviço» à cornu·

nidade Tentaram 'mesmo criar um

movimento, uma liga :internacio­
nai, para realizar este objectivo.
Simpl'esmente, e·ram tantas as am­

bições pessoais, eram tão várias
e d,isp'aratadas as propostas for­
muladas por cada qual, que não
houve meio de se entenderem e

apenas conseguiram juntar uns

gr¡;,pe'hhos, nem por isso muito ho­

mogéneos, capazes de pertu·rbar
os bicharocos tímidos que os ou­

viam.

O Elefante corrcinuava. porém.
serenamente a reger os destinos
do seu povo, não digo que indi­
ferente a tão grande barulho e

confusão porque não se cansava

de os chamar à razão, .ao bom-
· senso. E' com ela estava a enor­

me massa da bicharada ordeira e

razoável.
Lembravam-se todos de que, ao

· longo da história das nações, mui­
tos casos semelhantes se tinham

passado e que não seria aquele
o último. O que era preciso era

serenidade e con:fiança.
.

Realmente, a tempestade pas­
sou e o Elefante pôde acabar em

pai o seu governo e em paz en­

tregá-Ia ao seu sucessor e este a·

outro, a outros ...

Os leitores estão a ver a lição
da fábula. Embora em termos po­
líticos, que pudiam ser transpos­
tos para a actuação mundial e a

esta nos confinarmos tirando to­

das as dações consequentes, não
fo,i todavia só a política que nos

interessou, mas a' vida .. da Igreja.
Que ninguém estranhe o fact-o,
dadas as agressões e arremetidas
que têm sido desferidas. uttirna­
mente contra as convicções eris­
tâs da maioria dos portuqueses.
que até têm partido de certos cris­
tãos (?) que a si_ mesmos se ro­

tulam de «proqressistas» ...

Na fábula, tudo acaba em bem,
apesar de ,ag'itaçã-o e da [uta. E

ali, só havia que contar com os

elementos naturais.
Também a lqreja, em nossos

dias, é bem sacudida por ataques
externos e, algitaçõe,s internais, Mas
não tem que temer, porque a aqi­
tação não dura muito.

,

IE sobretudo tenhamos fé na

D,ivindade ,de Cristo e na Igre,ja
que El.e instituiLl e a que prome­
teu a Sua assistênc'ia. para que
fOls's'e indefelcúve·l. Non praeva.I'e­
bunt!

QUE EDUCAÇAO
SEXUAL?
Num tribunal britâ'nico, um ra­

'pazito de 12 anos, ,fo·i cO'lltdena,do
no tribuna'i a prisão .¡penpétua 'Relo
'cnime de violar e assa·ssinar· uma
menina de quatro anos.

O crimin;:;so ·afirmou s·er)'1p:re
que não queria matar 8' pequena
V't·ima; apenas tinha querido des­
cobrir o que' eram as re'lações se_'
xua'is após ter re,cebido, na esco­

la, as aU'las de educação sexua'l.

Que caso trágico! ...
Uma -criança morta; um garoto

envene.nado pela aula ..le educa­

çã'o sexual ,ooillidenado a prisão
penpétua! ...

O resUltado de lhe espi,eaçarem
o �nstinto que o tornou se,lvagem
e crim,i'llb-so.

E da Suécia vêm-nos o número
de mã'es ·com doze anos; de abor- .

tos em quantidade .provo-cados em

crianÇ<l's que mal entraram na

p'ulbe,rdade, e ,de violê'll,cias e ví­
cios contra a natureza praticados
por ra.pazes educados neste as­

sunto.

Sejamos sóbrios e esperemos a

oca'sião propitOia para abordar as­

SUlnto, tão delkado e tão ... di-fíÓI.
Nós somos pe·la 'educação se:

xual? Não a que se'ja o desper­
tar de mórbi,dos sentimentos
pois, 'seria ·contraproducente.
A elctulCoaçã'o sexUlal1 ne,c'e'ssária

ex,ig'e autoridade'mora'i ,do educa·
dor, ·exige minério, exige ambien­
te, ex,ige que seja fe,ita .no tempo
ci,portuno. A família tem neste

problema um papel insubstituível.
É nefasta a acçã-o de certos

«edu'cadores».

Mecânico .. Oferece-se
E-special-iz,ado em motore's

· die.s·el e a g·a,slollina. com c·ar­

t,a de pe's,ado,s e ,s:e'rv';'ço mi­
I'itar oumpridto.

Ne,s-ta redacção Ise ,infor­
ma ..

(3-3)
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Enquanto Ministros

pedem aumento de produÇãO,
técnícos de agricultura

. -

..

enam

(continuação da pág. 1)
nornmo de assaltos, roubos, ex­

propriações selvaqens.. de espo­
liações, de destruição síetemátíca
de culturas e casas agríoolas, de
vinganças, de ódios. Todo um

desfiar de injustiças sem páratelo
na nossa história de 8 séculos.
Por isso os agr,iool.tores de Vale

Judeu se sentem felizes por a

chamada (�Refo,rma Agrária» não
ter ,chegadio ao AlgaI've. O que
rea'imente desejam, isso' sim, é
transformer as suas terras em

mananciais de produção. que os

beneficie a eles e a quantos pre­
oisam de comer.; para viver,

E como os nossos mlnistros já
falam na necessidade de aumen-

;

tar a . produção agrícola para se

evitar as volumosas importações
de bens a,Hmenta.res, os pequenos
agricul,tores d:e Vale Judeu que
não têm recursos para transfer­
mar em regadio as suas terras de

sequeiro, pensaram que talvez o

Ministério da Ag�ioultura e Pes­
cas pudesse dar uma ajuda.
Alguns até já têm ,regadio, mas

começaram a pagá-lo a 20$00 a

hora, depois a 30$00, 40$00,
50$00 e em 1977 já ,pagaram a

65$00 hora.
.

Aeonteiae que, 'entretanto, as

perspectivas para 1978 são dra­
máticas, pois os donos dos furos
já ameaçaram passar a água a,

100$00 horã, pOT causa dos gran­
des aumentos die preço dos mo­

teres, -bombas, ga'sóleo e mão de
obra.
Traumatizados perdntte o gran­

de dilema de pag'ar a água a.

100$00, (sem produção que su­

po'rte esse encargo) ou colher as

árvores, 'é evidente que não po­
diam ticar na passividade.
Entretanto, outra·s áreas VIZI­

nhas ·iiiœm íneultas' po,r carência
de me'ios finanoeir.os dos �espe'c­
tivos proprietários.
Considerand,o ainda qu� as

bombas, motores e acessórios são
importadas, parece-nos que já é
.tempo dos responsáveis pela agri­
cul·tura saírem dos seus gabinetes
e p�o'óuralrem, juma dios agricul­
totes, soluções e:conómicas para
aumenrer a produçã'o agrícola.

Para que a imagem. de um Por-·

tugal melhor que o 25 de Abril
nos prometeu não seja deturpada,
é urgente que o Gove'mo demons­
tre que 'está realmente interessa­
do em desenvolver este país. Os

agrioultores saberão responder.
E saberão ,responJdIe:r ma·s atra­

vés do seu tratba,lho árduo e cons-
tante.

-

Mas terão que ser os organis­
mos ofioiais qüe devem ir ao en­
Coontro das necessidades dos
agricultores. Não são estes que
saber,ão dinamizar-se para se as­

sOClia,rem em oooperativa que não
sabem organizar. nem em cons­

truções de barragens que não sa­

bem construir, nem abrir furos

para os quais não tê!ll di�heiro.
O que o agricultor quer é tra­

balhar e cultivar ii terra. Para isso
precisa de ¡¡gua. De barragens, de
furos, da água das nascentes ou
dos ribeiros. E qoo seja o Estado
a colaborar técnica e financeira­
mente. Os agrioulto¡;es não têm
vagar para pedir uns escudos aos

vi,z:inhos para fazerem um furo ...
O país precisa de produzir, ur­

gentemente, mais a,limen�os para
evi,tar que se gastem preciosas di­
visas na compra daquilo que pode
produzir.
Por isso, e em nome dos preo­

cupados agricultores da região,
resolvemos dirigir uma carta' ao
Ministério da Ag�icultura e Pes­
cas,. na suposição de que de lã
poderia chegar a' ajuda milagrosa
para' a solução do aflitivo pro­
blema.
O caso é que a resposta foi

animadora dado que recebemos
dos Serviços Regionais de Agri­
cultura do Algarve, uma carta as-

sinada . pelo sr. Eng.o Agrónomo'
Alberto Mendes Quadros (respon­
sável -pela Estrutura da Placeta

Major Da�id Neto, de Portimão)
a sug¡e�il' a marcação de um dia

para uma visita à região de Vale
Júdeu

E a' verdade 'é que 'essa visita
se erfe'c,tuou, embora sem quais­
que:r perspectivas animadoras,
pois nem sequer ficámos saben­
do o que é que o sr. Eng'enheiro
pensava acerca do problema.
A surpresa estava gual'dada,

para o oficio que chegaria depois
e que ousamos transcrever na ín-

_ tegra para. que se saiba da, «aju.­
dan que I() Governo promere e a

«ajuda» que- «dá» aos agriculto­
res:

«Ex.mo Sin.
.Joaquim do Carmo Mariano
-l.!ouil'é.
:R,e'slpo'll'delntdto à vI carta de 6

.

do correnre in:f:OIrmiamos . que o

.vcsso probterna só poderá ser re­

solvido. ern 'Il'OS'S'O entender. de
uma 'das 1110 rmes Is·e,g,uitntels:

1 - Pela construçâo de banra­
g €lIniS onde ha,ja 'P'Q!s's,ilbj,l'ild� de s pa­
ra IMI.

2 -IP'e'I'a aoertura de furos
!Rara 'a 'oons'truç§'o de ba.r-rag·ens

e após a vi s'Ol,icirtaçã:o, poderão
'os nos's'os S-enviço,s p,re'sta-r auxÍ:!'io
quer l_na e¡l.abolração de proje,ato'S
qtuer no lalpoilO té'cnico dUirante a

'cQtnls�,rtJç.ã¡O daiS bar.ra-g,ens, quer
'a,inda nia ,oon¡oes,sã,o de subsídi'Os.

PaTa a abetrltura de furo'S nã,o
há ¡p-0!ssibi,lj:dlade ,em re,lação aOls

tempo's mlali,s plróximo's, de pre.sta-

situacão' de ,desalento
»

ção de euxílio 'quer técnico, quer
ma,t,e,r'iall, por parne dos nossos
Serviços tRleglionla,is. Individualman­
te os interessed'os têm 'no entan­
to ta IPossibi'hilda,de do recurso ao

crédito-
'5ntre'taoll'!:'0 e dado 'o ,capi,tal

avultado a que to'btri'ga,' quer a

construção de batrr,ag,ens quer a

abertura dia furo, seu revesti­
menta, aquisiçâo da bornea e mo­
tow e adeptaçâo ;aIO reg,adii'o, pare­
ce-rros p,rete-rfve'l a solução de
uma assocæção de ,a gdoul-to res,
o que fica depen'dienld o da v/i ni­
lai'artivá .

Neste 'sentido aconseihamós
V. Ex. e outros interessedos da
{v/ zona a contaotarern corn os

lalg-ri!Clu,lltoms da zona de . Pademe
q'Ule têm uma as soeiaçâo para a

'exlp:ltolfa,çã.o de áquas de 'um runo
,e . que .está trabajhando modeler­
mente .

Corn '0'5 melhores cumorjmen­
nos.

O Resoonsêveí ¡pI Es-tru,t.utra,
Alberto Mendes Quadros

(-6ng.o Aqrónorno-)

Pelo conteúdo do' ofício acima,
fi,aa¡ram os agl1i'cultores sabendo
que o problema da áglua, para a

rega em Va!'e Judeu (só) poderá
se'r resolvido pior barragens ou

fu�os, o que., em boa verdade,
não é novidade para nillig,uém.

Rioaram também sabendo que,
,p,a,ra 'barragen,s, «há auxí'l.i'o para
Ipmjeoto, lapoi'o té'onico e di­
nheirO), mas .os agiricultores já

(.continua na' pãlg. 5)
----------------------------------------

RESPONSÁVEIS'
POR AEROPO:RTOiS EUR·OPEUS

REUI'JI:RAM NO ALGARVE
D-elcor-reu no Hot'el da B!aila,ia, na

,paria Maria, ILuisa, em ÂllbUlféir.a
,a.

. re-uniã'o do's Ife'spo'lls!áve'is .plOlr
,aerop'O'nto'S e,urotpeus, ¡promo:vida
pel'a «\!Vestem E'u!foOpean Ainpiort's
Assoóa-tilQtn» e cuja o-rg.anizalção
fali 'oo.n,fia'da à ANA. (IEmp,resa' PÚ-
-bli-ca de' àer'orportos e Naiv,eg'¡¡¡çào).
Pneslidiu' aos rtraiballhtosl 'que' s,e pro­
long'alra:-n' 'POol' dOli,s di,a,s o sr. Bi­
net, enoolntra,ndto-s'e preis,e,nte's
cereal de' duas de,z,enas de' parvi­
cipàtnte·s v!;ndÜ!s' de Amesterdão,­
Franofume, LOilldíes, Gop,enhagu,e,
IPa,ris, Viena, Rtoma, Zu.rique e Us­
'boa As sessões centraltiz'ar,alffi.-se
'em ·tom.a. do tema, <�6staltíSJ1JicaIS ,e

previsões do nráf1a,g'0 .a·ére'O», face

à impor1ânda determinante d'e,stes

faloto-res· no c:ôm:P¡!Jto do ,cada vez

mais ·inte,nso tráfe'go aéreo.

Oiente'da impGlntância dte'sita 'fe'u-'

niã'O, quer no aspeloto das cOlmu­

n';'ca'ções .a.ére,as' e sUla .influ!ência
de'cisl;,val no 1lurismo, ,como das ,re­

II,atçõe,s da,s ·entidadles pre'sa,Mes
'cum o- selclo,r tu,ríslti-oo, a Comis­
são H eglilon all de Tu'r;'smo dio AII­
gave' ·disrtingui,u 'os palrtitOip,antte's
'com 'um jantar, no, decurslo' do
qUlal -se ex!i:biu um ranoho :folollÓ-

- rico e e'sJteve pr,es·ente, tO' '�r. AI­
vaina .o'i-OIQ'o, membrd da Gomiss'1j,o,
Admífni'strauiva do ol�g.ã'ol ,regional
de TIUirismo.

RECONHECIMENTO DA GUINÉ-BISSAU
PELO FORNECIMENTO DE- BATATA

Há bem pouco tempo a Impren­
sa Diária fez 'eco à gratidão de­
monstrada pela Guiné-IBissau em

fa·ce ao f.ome,cimento ·feito pelo
nosso país de um contin'gente de
batata, para acorrer às di·ficulda­
des ocasionadas por forte. estia-·

gem e desordenada reestrutura­

ção agríco·la.
O jornal «o Dia», a esse res­

pei.to, referencia' o seguinte: •

«ü agradetCimento foi tornado

público na cerimónia de entrega
de 204 toneladas de batatas, (a
bordo do navio «Antóni-o Ca,rlos»)
que constituem a primeira parte
de uma a,judta alimentar no vaior
de 4 mil contos.
A sego-nd·a parte será entregue

até ao final do corrente mês e

será oonstituída por carne enla­
tada, farinha, bolachas, conservas

de peixe e medi,camentos.
Entret'anto,

.

prossegue a visita
àquele país de uma delegação da

Secretaria de lEstada· da Comuni­
cação Social ¡portuguesa, presidi­
da por !Monteiro Leite, que ali foi
estudar as·pect'o·s de cooperação
daquele sector. O ministro da In­
formaçã·o loca I virá brevemente a

Lisboa assinar um acordo nesse

dcimínio: foi revelado em Bissau,
tendo já sido acordada uma aju­
da p'Oftuguesa rio dominio da f·or­

mação 'de quadros».
Quando a Guiné era terra por­

tuguesa os russos 'mandavam ar­

mas (e os cUibanos) para matar

os povos da Guiné. Hoje, que a

Guiné s'e diz livre, é Portugal
quem manda comida para matar

a fome d'os habitantes daquele
jovem país, enquanto os russos

continuam ? mandar mais armas

e m¡¡is cubanos para conqui,star
c rE!sto da África e ... -tomá-Ia «Ii- ..

vre» do «colonialismo» e fioar

(só) lrussa.
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LUTAR. PA,RA ,SOBRE.VIVER
o QUOTIDIANO 1\IA SQ:CIEDADE DE C'O'NSU'MO

por CARLOS DAVID

Quando fl!ll'amos de quotidiano
querernos referir o que se faz 'em

calda, dia, em todos os dias: são
as práticas quotidianas hgadas à
existência de ceda sem humano.
Através de uma: leiuura, atenta

das reiações de existência do quo-
1:,'Ciian,o, coorelativas entre si, pode­
mos descobrir as ,re,laçõels, ao ni­
vel de tot-alidade, entre a's indli­
VI'd,UOS e com o meio natural: são

múltliplas, colocam aqueles em, co­

municação e urnas sâo rræís fun­
dementais do quê outras: de ali­

rnentação de reeidência (dist�i�
bu.çâo de espaço). de produção,
�& trabalho. de vestuário. etc.

IMas ¡aliar e esoeciatmenoe des­
crev'er o' qruotildlia,no, Cihelio de p,re'­
oonceito's, é taraJa rnUlito dMíciL
vlisto a sua Ilinguagem ser fort'e­
mente abstracta, flB,cto que não
permite elmel1ldê-lo senão, como

p,�oSlalioo.
,Fa': ne,J,e que O' ca,phail'ismo mo­

dema estahele'oeu e assento,u as

suas bases, ,dado que se Hata de
lum domín'io qu,e está coberto pelo
Poder e p'el'a sua i.deo'I'Og,la, (ex.­
plii.oativ'a, e jUSlúf:car.i'va das rela-,

ções de e�lstência do presente).,
Por a. rellação al,imentar ser ,uma

das ma:s ,impO'rtante,s é sobre ela
qru,e es'cre-V6irei as· ',presentes no­

tas. O problema da a,l,imelÍtação
nos, glr.andes oemro,s wlba'nos é
mwto sério, e-Jdg!indo, po.r parte
dos c-onsum:ldoifes, c.re,s'ce'ntes

pré'Ülc,ulpações; e,stão alrrame-n:te
condhoi,on ados p'elos 'produtos
f.olrlne'dildos peilo coméroio: mef­

ceaf,ias, supermercados, cant.l­

nas, meroad:o's, etc,; não têm ou­

tra sOlu,çã,o do, que a'ce-ita,r tudo
o qrue lhes impilngem, Ipara o que
cO'"'t,�¡bu,1 a pUlbl,ic'dade - imp'ren­
sa, rádio. 1Jel'ev,isão.
A cozi'nha reg anal está 'em vias

de delsalpa.reloimenlto e, os ,produtos
que se oomem sào cada vez ma,s

sOlf,isrti.cado'S, Jacto qUle' fae que­
bra,r as I'ela,ções entre o homem
e -8' sua aI11j,meintação. A prepara,­
ção des�a, as rna':s das v,eze.s,

Iimi,ta-se à aibertura de embala­

gens e a. \:Ima m:isliUra rápida de
vár,io,s, PíOd,U;tOS'- pmtos, p.relp'a­
radas -, Q que torna -o consu­

midor i"a,�o para as artes cul·l­
nárias,

Alp,resentados s'ob diven;.as for­
mas: IliO'f.iI,lza:dos, ,congella-dos, OOln­

servados; pas�eurizBldo,s, ,corados,
cOlndidolnados ,e adiolon'ados uns

aos outros, os' produto,s, OiU pe-
1,0 menos a s'ua _ma,iolria, não têm
sabor prÓ'P,r:o; compra-se ,uma em­

ball,algem., uma marca, mas não
um produto, aqurlo que tem me-

'Ihor Bipres.entação:
Temos alin,da, -aIS neelleições, que

d�ix.aram d'e ter vall'o'r cOlmuni;tário,
tomaldals em sle'lf-servi'cels, .cantina,s,
re.stauranl�es, em lugarels bamllhen­
tos e desiÚ,maln:zaldos o'u em ca­

sa; a horas des'enc.ontrad'a!s, quan­
do o tralbalho o Iperml'te (nã'O
iln1eressa' qualndo nem onde); ra,­

pidamente, sem s'e ésta.r calmo e

concentrado, pens'ando noutr'a

co,isa, o'uvtindo rádio, vendo te,le­
Vlisão; comer pa;s'so-u a ser luma

" ne'cessidade nervo,s,a e nã,o fís'i'ca,
.

um estimullante, não uma neces­

'sidaide; junto de alguém,. não com

alguém, Gam uma mulltiídã,o e ser­

vido pOT a.lguém que ,não se· 00'­

nhece; cOlnstituí'das pair a'lim'6lntos

que não pre¡p,a,rámos nem pfOldu­
z,imos mas tão somente- eiscolhe­
mo's á embalagem, a marca e d'e'
que 'não sabemos a ,quallidalde;

daslcú",he'oemos o produtor. o 1:0-
cai e como Ioram producidos (que
terra. que planra. que época).

Este novo tilpo al imerrtar vai
res.ectir-se no espaço concedido
à coeinha (cada vez mais peque­
no), portanto na arquitectura, na

en¡elf,glia utriizada, na preparaçêd
dos all',mentos, na a,glf'¡IQuJrtura; dei­
XOIU de identtíficar-se com os so­

los, com a's' nitrnos da Natureza,
do que resujtoo uma perda de sa­

bore's; eliminou muitas espécies
vegeta.s, passendo-se a� produzs'
a mesma coisa em muitos sítios;
oonst,itu'¡, p'erig'o para. a saúde, de­
vide aos adubos. das mais diver­
sas composições químicas, aos ,iln­
secticidas herbic.das, etc, utjli­
zado,s pel,a, ag,nUc'LI:'1lura.
A p,ar ,da a'limentaçã,o também

a est,rutura- 'urbana 'c'a'us'a s:é�i'Üs
mal,elfk,ios ao ser humano; isolla
a íábri'éq, o esol itóri'o, o 1'Olca,1
do emp.relgo, as escellas, os� hos­
p,itaJis e's'pelCi.al:izélJdo,s,� etc'" dos, '1'0-
cais de re,sidénc,i,a dalndo o fta,c­
to o�i'gem às éidaJCÍes, dormi,tó.rios,
às gràndes conceMra-çõe's h,uma­
nas (por exemp'l,o nas Illinhas AII­
ma,da/Setúbal, Lis,boa/S.in�ra, Lis­
boa;'Ca'S'cails e Lislboa,/V,ila Fraln­
ca) que ex:gem vastals soma,s

em equtilpamentos: v'i'as, transpor­
te,s, saine-amento, enelrgia, águ'a,
etc. e- or.:gilnam gifaves prohl,emas:
po:liu.ição, orimilnabdade, ag!iltação
e mal-estar, etc.; o tralballho, o. se,u

telffiip'Q, fins" ritmo e funções; a'l­
te:ra, as ,rela.ções e-ntr-e a's indi­
víduo's que d�i'xa.ram de sE¡r pe's­
sO'a,s palra pass'a.rem a S!6ire'm fun­
çõe's.
Mas o que '¡nrteress'a, no ,im

d e cain tais, é coint inUia r o' oido'
infernal,;' \pr.oduçãlo/co-nsumo, 'pro­
dUição!consumo ... p-roidu�ir e oon­

s'umôr sem¡p,re em maio!r eSlcala:
'all:imentação, palavras, ,I i'vf()ls" 00-

pe'ctá.ouJ.os, féri.as, me'dicam6intos,
vOlltando-s,e a'o prinoípilQ; pOUIOO
impolr.ta a poluição,; o. ar v,idado e'

mo'rtffie'fO, os ,ruidos, a's ma,us ,ch'ei­

ros,
.

a,s águ81s e os al'hment'os con-

tarn.nados: o esqotamento imedia­
to dos recursos naturais. a mane

do mle,i:ü natural e o desepareci­
manto da poincjpa] tonte de rna­

téria e de en6lrgIi8': plantaa/ener­
gi'a sel air/ elementos minarais, que
dá v'i:d'3' aos seres vivos (de que
o Homem faz parte}: o futum
dos nossos ji'lhos. lrnporta meis
manter os homens nes I;mites da
mO'F1Je; ,eontiflU!alr a-' fornecer-lhe
máscaras como a qualidade 'de vi­
dia e o lazer: zonas verdes f,i,ns
de' semana, fé-�ilas, 1ialoi,lildadé,s na

conscrução die' habitação. na. com­
pira de móveis, e utensñios dornés­
tices. de velcuíos automóveis. de
vesteár.o, etc .. A máquina, do �ra­
ba:lho não pode- parer e o siste­
ma (orooução/consumo) tem de

e>Qpalndli:r-se. mesm.o que haja per­
da ,de vidas h'umanas del\l,j¡do à
PO'IUI'ção, à má alime:ntaçãQ, à fal­
tR de p'alz. de 'e'slp'íritO<.

M,as ,e'ste sobrevivelr Ipaifa o tra­
balho n.ãO' é viver: .é co'nlstl[angli,··
menta, am8Jrgura, so,firimenlto- e

mane, COIn,t,Udo, a' g,rande parte
diOS pOlftug'uesies', alinda, 'não -Vem
uma consciência ol'alra sobre a gra­
v"dade do pifObl:ema, parece-ndo
exi'stilr, entre eles, uma nostalJ;g;ja,
que é prelciso ulhtratpass,alr quanto
almes.

Pan' quê I,utar pair melhores sa­
I ár'-o s, boas habitações, luma vida
mais desa�ogada, se d6ipois não
PiOSslUlimos um ,ambiente na'�uf8lL
saudável e elq"ui:lilbraldo (dentro do
seu p'ermamente desequiilíbri'o), on­
de s'eda, Ipossível a v!ida?

D;ai também a luta p'e'ha sa'l'va­
glua-rda 'do '"'o'sso quotid'a'n<o, do
'nosso' oo,rpo, do no'Ss'o espaço e .

do nOSSIO, Mundo, Mas s-ó ,é pos­
sí-v�1 I'utalr e ifei'V,indiloa'r qua,nldo, se
tive'r conhedmeinto do me,i,o n.atu­
ral e se complre:elnlder a dlilll'â'mi­
ca ,do sistema eoo,l.óg'ñco, (re:l,ações
6lntr'e o me,io e os senes vivo's),

Impor1ta, po'¡s, conhe:ce:r, oom­

pree'ndel[ para' tranSlÍOIrmar este
nossO' M'Ulnldo a c;a,milnlho' do s'e,u�
fim.

EXPOSICÃO'
..

ARTES PLÁSTICASDE

PROMOVIDA.
De'coneu no pa's,s-ado, dia, 1 de,

Ãblril, a abe,rWra da' 1,' ,Expos,içã-o
,de Artes P,I:ásrti'ca-s, p'nomolv'i'da ¡pe-
1'80 D'e:lelg:a,ção de, Faro do Inatsl

que' e'Steve' patente ao plÚbl ie-a
-nas 'ins,tal.a'ções dalquel,e Iinstituto,
à Travessa Ca'sæillhoÜ' 35-2.°, até ao

p.assaldo dia 15 do' mês 'OOlrrente,
tE'ste ç,e-rtame sur'giu ;oomo coro­

léria do' tr,¡¡ballho 1f6a.I,izaldo dU'f,ante
Q1S :primeiros meses do, cu,rso qUie
a De,le'g'3çã-o ,de Paw trás ,em. ac­

f,vidade e me'ritotr,iamente ,condu­
zido pellos ,artistas, 'o pintm Ma­
nuel Hi,I'áj1;'o de O!liveira e o cera­

mista M·anuell Heli de Sá, que, têm
dedilcado a.OI 'seu t.f.a'baliho um em­

penh-amen,ta. e ,c.ani-nho dli'gnos de
,IQ1u,v,ar,
Toda ,a mos,tra é 'um 're'¡,ex,o pm­

glressivo ,do's mlér,i�o's de cada um

dOIS ,trabalhardore,s-p"nto,rels, mos­

trando, toda e'la. luma g'alleri'a de
mot',vos s'emelhantes s:em grandes
cont-r,asrtes mais nem po'r isso, des­
provid,9 de uma sensih'l,idade p,ilc­
tór;ca Ir,a'cional e desl �m'P'lex.ada,
lex¡p,re,ss·a nos traços e nas, oores

de. cada trabalho, e,l,albofBdos s'Üb

�WORI{SHOP� EM BRIN'GHTON
\

:(GRÃ BRETANHA)
Deoonrerá, de 7 a 10 ,de Mailo,

em Brcighton (Grã-Bretanha) a «In­
oen1)i'V8 'Conference Tr8N'el 78)}, cu­
io workshop se ,e<fe'ctua: pe,la 3.'
l\Iez, dedicad-o às motivações Ipro-
1Iis'sdon,ais e que, no cas-o do tu­

.Iri'smo português se -rev,el,a de p.9r­
tilcular intere,sse' conside'nalndol a

¡promoção de «Po-rtugall, p'aíls de

c,ongressos). Esta re'uniã-o terá
,uma¡ pres'ença de 4 mil pro¡fí.sSlio­
,"ilis na· 'OlrgaA,iz.açãlo· de oongl16s-

sos e portanlto elementos ip'oten­
oiallmente aptos para encaminhar
fo-rtes correntes tUl'ísticas para o

nosso pais. A Comis.são ReQ1ional
de Turismo do Algarve conside­
Ir.andà, de sobremodo que a efec­
tivação de congre'ssos e reuniões
'no Sul IdOl Pa,í's ,constit,uli um dos
'cam:inhos !para lin,crementar o' au­

menlto 'da taxa ,de ocuipaçõe,s, na

estação baixa, as,tará presen,te
,oom um pi8lVi,lhãovem Bright:on.

PELO INATEL

Páqna ,5

Não é de lisonjas
de depreciações
que o Zé ,s-e' alimenta

nem

Plm tudo e por nada o Zé é
invocado e envolvido, mas quanto
a provejtoe nada lhe é dado se

não por medida. e a troco do seu

penoso esforço.
O Zé bem sabe (e não é pre­

ciso, que lho dt�gam) que nada
delve receber gratuiluamente e que
palra ele ainda é vátl,lda. a senten­

ÇlO bibll,ioa: «Cernerás pão corn o

SiUIOlr do teu rosto»,

Sabe, também, sem qUlal:que,r
percela de dúvlilda, portanto. que
não pode nem deve viver parasi­
talri,amente se�.a à sombra da ge­
nerosidade esltata,l (que ° mesmo

é dlizer da nação). se¡ja.de qUI>.
inlSlti1¡uiçã,o tor.
He!oon'he.ce-se e idenltifica-se

como um pilar iodustnioso, e um

d61po,sli£árlo de V'irllooes cívi'oas,
assim d,iiZem -os malis doutos.
Oisso nã,o s'e vangl!o'nia., mias

também não S'6 OrtiU'SIC!Ii al ponto's
de esque:oer ais sUlas l'imilDaçõe,s.
É exa,gelradlamente inidli,Viirdu!8II,i,sta e

mu'ilto amigo de puxCIJr a b�,S!a à
sua sa;rdinha'.

.

Mas daí a né,slcio vai uma boa
di'stânoi'a ...
Não alcreldlita a,ss:m, nas mUlltas

ad¡u!'6çõels que lhe. faz'em nem tão­
"POlU'c.o nas depredaçõe,s, que lhe
C"onhrem sOlb a a,I'e,géção de ser
obtuso de entendimento.

Naida d:,s'so Ilhe faz moça afinlal,

pois está, ao, corurário do que
mu,ita gente jul'ga, habituedo a

pensar pel al sua. p rópr i a, c abeça.
Nã'Ü pode é. adrnjtir que o trens­

formem no bode e'Xlpiaæório das
ceíarnidade s públicas.
Aí, mais' devaqer. Corno pode

'vencer el'e" por exemplo as bar­
re.iras levantacæs à educação dns
seu s ¡;;.Ilhto s, só acessiv el. a oar­
tjr de deterrnmedo escalão. aos

mas possid entes?
Não ex�slte e nunca existiu nes­

te pals um escol oue djta modas,
nem sempæ as mais asisedas, pe­
las qualis ele tem de mercer pas­
so?
Não lhe totlherern muitas vezes

OIS mo'V,i.m�mtos e edipsa�m a

a.finmaçãiO da sua própria pers'o­
nallid�de e de oastas? .

A ¡'¡'sta é cOln,tundenite e ser­

vi,ni'a, se o pm:p6sito do Zé fio'sse

incnilminalr, para, demlonlstrar que
não s'ó ell,e dev,e'ri;a anc�ar com °

pr'eço dias tavas
Se não. é de lisonljas e de me­

nosrpre'z'ols com' que o. Zé é mi­
moseado que e,I'e se ali!iment?, -mui­
to m61ntOis se'rá da'S s,uas próprias
in v elc'ti'vas.

Po'r i'sso as cala, mas não de:­
xa de, redamar:

P-o-r falVo'r, nã,o me atirem
ma is plO'eira pana .o's olhos!

Zé Ninguém
-

uma 'cclndução ún"cal, mas não, rí­
g'ida, por forma a nã:o ,i:n�lue:noia'r
OIS Blxe'oUlt.a nt,es ¡Jair a Ilá d e all,glUn s
mOlliVOls e f,o'nma<s.

Para lé de ou,tr8ls 'considerações
de ordem téonka 'não nOls Geve­
mo,s .a:llh,ear Ido ve'rdade,'lro sent,ido
'e élJl'oance s'o'ei'al destas alClthl'ida­
des no seli'o do Inate,1 à dispo'Si­
cão dos traba,llhad'Ü'res VOlcaloio­
n,ado para o a¡pr.ove,ita'�ento dos

tempos 'bvres, o I,na,tef procurai es­
f,o'rç,¡¡¡r-se por o'¡e,r:::ce'r uma 'Valloni­

z.ação oulturaI daos pe'ss,oas e ins­

thuiçõe's humanas, oomo a que
nos é dado pe,roeber 'ao vis,i,Mr­
mo,s a 'exposliçãó de Artels 'P'l-ásæ,j­
cas a que nos v,'mos refe,rindo.

,
.

Enquanto' Ministros
,pedem. aumento de produção,
técnicos de agricultura
criam situações de desalento

(.contilliua-çã:o d,a pág, 4)
sabem que a região nã,o é pro­
pícia para barragens e portanto
,esta hipótese é fictícia.,

Pal'a furos n'ã'o há «nem auxHlio
t�oniciO nem na,turah). Dinhe'iro?
Bem, essa coisa podle cada, um

pedir à Banca (nacionalizada, nos­
sa) e pagar os respectivos juros,
que p,or sina,l estão, pra,ticamente,
inaC-Æssíveis à lavoura.

... Entretanto, como a «constru­

ção de barragens e a abertura de
flJ1�oS requere capital aVUlltado»,
parece preferível «uma associação
·de agri,oultolres» com a qua'] os

serviÇl�s ao M
..
A. P. nada têm

a'ver.

Que tal esta, mane:ra de resol­
ve,r probll:emas?
Cada um qUie s'e des<enrasque.
Os Serviços Regionais de Agri­

cultu:ra e Pescas do A,lgarve têm
mais que (a,zer do que pre.ocupar­
-se em' fomentar o deselwolvi­
mento agrícola do Algarve.

E por isso aoonselharam os in­
teressados (os srs. engenheiros
não têm vagar para essas ninha­

rias) a CiOntactarem ccrn os agri­
cultores da zona de Paderne.
O pior é que o sr. eng. Albe-rto

Mendes Quadros estava I,onge de
sonhar que ° ofício que assinou

ou GUAHIDO NA LBMBHANÇA
UM SONHO OE ORIA:NÇA
QUIE F.OII POR MUl:TO T,BMlPO
UMA ESPERANÇA ...

lEU EHA UM HOMBM IFORTE

QUE \IIESllIID.o A RlIIGQ,R
SUB,IA AQU'SLJE MON1iE
OARIR'E:GANDO O ANIDaR.

ÁllRAS A MUiLTliDAO,
COM A p¡: QUE NOS IRMANA,
GRI:fAVA COrM FERVOR:
- VIIIVA A M.AÆ :::o.B,ERiANAI
- VIIVA Ü'S HOMENIS DO ANDORI

MEU SONHO NUNCA FOI REALlDAD,E
E O MEU SA'CRI.fíCIO NUNiCA FOI MAIOR

QUE UMA HUMIIWD,E OIRAÇÃO
A SENHORA DA P'lEDA,o.E.

LEONEL DE SOUSA
--�--------------------�---------��

iria ser lido pelo director da «Voz
d'e Loulé» o qual travou acesa'

polémica ,oom 'o hoje, já extinto

Ce,n1lro da flefonna Agrária de
Faro que (durante o PREC) viu
desmascaradas as suas «boas in­

tenções» de ((aJUIdam os agricul­
tores de Pademe. Os péssimos
-processos de trabalho que usou

e a factura que cobrou foi de tal
forma elevaida (em relaçãd ailS

preços praticados pelas firmas

particulares) que a· Assocjação
dos Regantes de Pad'erne nos ga­
rantiu que nunca mais pediria
qualquer auxílio ao Estad,o, tal a

mane,ira ·escandalosa como os

seus funoionários se ,portaram.
...Curiosamen,te soubemos há

dias qUle, passados 4 anos, os

serviços do M. A. P.' decidiram
ofereoer '9 "'�O$OO pa.ra a.juda da
Ass,ociação de Regantes de Pa­

derne, mas, a chegada desse di­
nheiro demorou �to tempo e

e�ig,¡u tallito trabalho e tantas des­

locações que mal chegou para a,s

despesas da e'soritura.
Será com a'judas destas que o

Governo quer incentivar o aumen­

to da produção agrícola?
Disse há dias o nosso Primeiro

Ministro que é' pr,eciso incentivar
os plroprie�rios a 'produzirem mais
nas suas terras e diqs depois o

Ministro do Comércio Externo
frizou que teremos raoionamento
em 1979 se a produçã,o de bens
alimenta,res não aumentar. E isto

pela simples razão de que pre­
cisamos de milhões de contos

(que já não temos) para impor-
tar alimentos.

.

IPe'rgunil:a-se; não será mais ló­
gico dispender alguns milhares
'com a agricultura naoional do que
gastar milhões em importlar bens
alimentares?
Entretanto biliões de metros

cúbicos de água se perdem no.
mar porqlJ1e as prometidas e tão
necessárias barragens estão por
construir ...

.. ,E em Vilamoura perdem-se
diariamente milhares de metros
cúbicos de água duma fortíssima
nascente enquanto, a 1500 me­

tros os ag�icultores de Vale Ju­
deu suspiram por água para re­

gar as suas terras.
Paradoxos dum paradoxal país ...
Há por aí alguém que es'clareça

honesta e olaramente ilS agricul­
tores?
JOAQUIM DO CARMO MARIANO



ALGARVE
na encruzilhada

/

ecológica
tri,a, s'elrllsí,vel e comipl'e'lta, del ser­
viços:

ISelg¡Ulnld'Ol, oorque já tendo ul­
trapassad o a eSiC8ilia emlblr,ij0ll1'ária,
a perspeetiveção se,gluli,nrte orlen­
ta-s'e' agn,ral para 01 enquadrarrænto
de' novias e strutuæs re'Clo'nlve:rsões
e attifalOçõe SI de cará cter recre a ti­

vo, d'e'sp'olnt,i�o e cultural:

Teoceiro. porque constæuindo as'

belezas naturais e o meio amblen­
te o patrimóni'o, inicial e basjler.
sobre 01 qual se e,rñg'ilU, e e'n;,g'irá,
tarda' Ct aldti�'id'adte tUld'S!bÍ<C;a, múi­
to se terá de' dislc,OIrre� de rnotde
a' sall\l.aglu1alrdlar eJss,e, va'liiolsiQi (�calpli­
va'I,» dials e�Ia.i:t'os delsrt,ruit'vlo,s do

de,se:nvoIUvlilmle'nito' desvi,rwa'dlo, que
s'e F'roce'sls'a. à custa do:s altelnrta­

dO's aIO -meio elE;olllógilco.
IP'elranVe 'a,s d'ete,rml;nanteosl dum

desenVlolllv:ilmenVoi imlplalrá�e,1 qlute' se

eSlboçal de �0'�m3 carte'górilca¡ (p'o'is
é 'oo:nldliçã,o irre'v,elpsive'l a,valnçar na

di,relcção de, nOli/as me'tals), e a

prese1rvaçãO' da rüq'Ulez,al elcollógl;­
C3!, há asslRm Uim pro:b'lenila em,

elq ulalçãlo' a re,so'l'ver e qU'e aponta
palra al dOln,cil,i'aç ãiQ. e' hall1mo'n i,z a -

çãol deissas' ambivallên'OÍ'als de' te'i­

ção tão dli,s's'e,¡ne'llhante,
O «COima», rep,r'esental aquli, o

ponrto de i,n¡te,rrOlgação silmpllilsta'
qu'e' apeJa para uma re'slplosta, car­

relg'�da de aldV'elr'têneias.

A questãlo nãlo' ,é nova. NOlult,ros

IIUlga.res e nOlu1nas' lat·i,tuldles, em

11310e a falmos consUlmaldols, ais

punldelralções e a,t-é as, c.onvpi'cçõ'es
i,mlpluls'elram -se' talrdi1amenrte.

,A nOiSlslo favQir resulltam, p'or­
tall1ltol, 015 exemipllbs, a Ilhe iiOOS, fw­
to dia, vlang1u'alrdilsmo aventurei,ro
('!lnldlUisvrilall') em qUie se l:ànç'81ram,
celgos e' delslllumlbnado'S p'ell,as pro­
mle'ssas e pe'llo' dulto. imodelrado
dio prolgr'esso.

Os' jUlros são pe,sado,s e de�li­
nem-se perols e¡f'e':/t,ols da poluiçã'o
'd o' me io' amb ¡enite e Clamo cOlllo­
rário, '8 e:xJt;,nção das' esp¡éaie,s e

n.ão se s,albe de q,u!an'tasl enlfer­
mlQd'alde's s,ulrgitdlas aomo triiibuto.

üs e,rros e'stãlüo i'd'entiifioaidlols e

ba�anleea.do SI. l'ffiipotrta, 81g.o'ra eJV'i.tá­
�I'o s, o' qule: nãD .

sierá fáldill' po:s to
qU'e a's dli,s.!p'olsit.ivos. dio, ,in'oremen­
to algro-i'n;duls'tri'al, IClonrtêm eles
m:esrmo's os ge,nmes alteradones do
equii'íbrio mate'rial envolvente.

101;'¡¡,rO' q'ue palra �essall'Vé5 do niüoS-
'

s'oo p'a1Jrilmónio e'collógt!o a estra­
lIêtgila terá de s:elr piara já COIIlCer­
tadla nos cí'rCiulos de' de'cisãlo OiU

se,ja, nals' instânCÍ'&sl g:olvernartflll'as,
allide, em atelnção à vO'cação do
A,hgaNle, se d'ev'elrá cOnlceber um

plrolglralma' de' de'selnvolliv>ilmlenæJo, alde­
qlu,ado e a�'U's'tIaldO' às S'U8lS porten­
cialllüd>aldes.

Penlsamos, por exemp'lo, trente
ao' que em tempos foi' dlivulg'acto
q¡ue não se,rá de mo'do a,I'g'um re­

oOlme,nlCtáve,1 a imlpl,alnta,ção em

MO'nldhlÍlq Uie, de uma fáb-ri'ca d'e
cellu'loiSe que, 'oomo se sabe é ,allta­
mente pOlluenlte:
,Estamo,s cheglaldo,s à «holra da

ve'rdalde», isto é, dhe'gou o mo­

melnlto delc.isilvo ,dias opções' e daiS;
bJlUlncaçõ'e's possiveli,s.

Comissionista

PRECISA-SE

Pera trabalhaw diversos ar­

tig¡ols' no oon'c.elho de Loulé
ou ,em to'ola o Alg,a'rve_

Re,spolsta a ANAFI - R.
Henrique NogueÍ;ra� 32-2.°,
F. - AMADORA

Que ca,m�nlho,s devemos esco­

Ilhler?
IPalrelce-no's que as próprias ,con­

diçôes r�inaln;te's do A ligaNe, nos

sUig'e'r,em a's' rurrros a, lJr.¡llhalr,
.ol,aro- qU'e, nâo relP'uldli'8!mols' a in -

te'glralçã,Q! in¡d'UiSltf:lall, mais Ile'vanta­
mos-lhe, urrta objecção: a que, o

seu dirrænsionarnento não se pra­
eesse à s ·eooplensa s do s,alcni��c:ilo
do's seus predlioaid'loIS, que devi­
damente alpm'lre irt a do s por um bu .

r.smo a.mla:dlureloido e eXíp'I'anaJdo
Ilhe qarantam uma �ulnção' allta­
rrrerute croveitosa e ton.ficante pa­
ra a Clombaliildla econorni ao naolo­
nal.

',A oo'e,xi,stenlClÍ-a'· d'e do!',s, pOII,ols
de, de·se,n\V'o,l�rimentol tãol conrtratdi­
tó:niols Inã'o se nOls a,tiglUlra fa'ctív,e,f,
porquanto, um deles (fáoi'll de des­

tlrilnçalr) alcalba,riia pior s'Uipilalntar e

e!lli'ffili'nalr (j outro.

Harmolniealf, naquli,lo' que am­

bO's têm de c:omum e oOlTljp'altí­
vle,l, é que nlOs p'arelee ma.ils' ex­

ped/:lto' e consentâ'llelo oom as rea­

Iliidade,s.
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S'ECHETAR,IA NOTARIIAL
DE �OULIÉ

1.° O�RTÓHIO
NIOItál"io: UCienclia!do Nuno
António da lRol�a P·erleim

da S'tva

.Certifico, para efeitos 1C;le
publicaçâo, que por escriou­
ra de ontem, lavrada Ide fis.
146, IV.O a 148, do livro n.O

B-99, de notas pala escritu­
ras dilvN'SIélIS', do Cartório
ac:,m a rel�eri¡QIo r

fo i constitu í­
Ida entre .José -Gae'tano La­

ginha, Justino José ,de' Brito
.

Lalg:nlhlél 'e Luís Man,uel de
Brito Laqinha, uma socieda­
de comercial por quotas, de
r e Ispon,sah'llic)a,q1e limitada
nos termos constantes dos
a r!-Í'gos Is'e.gui ntes:

iP'riime,iTo - A ,::.o'Ciediade,
adoplta ,e 'firma de «;Ualg,iinha.
-& IF:'lIho's, Limhada», tem a

sua seil:;!e na POIV'OIélIÇão e fre­
gue,s,i.a. de QUlar'téra, CO'ntce­

Ih,o ,de Loulé - no talho nú­
meto c'altorze, do me'C'cado
muni'Oiipa,1 -::- e dumrá por
tempo indete,rmimlldo ,a con-

. ta r ,olelslta da:t a .

Sequndo - O 0S'eIU oojec­
to ccnsãste no exercício do
comércio :a:e ta'liho e' 'sa:I's:­
charia, podendo, '110 entanto.

explorar qualquer outro ra­

mo de negócio em que os

sócios eoordem e se,Ja per­
m:.tilC!o por I'e,i.
Te rcesro - O oapiltarl so­

óall inteóramente reatizado
em diinheir.o, ,já entrado na

Caixa Socrai., é do montan­

te (}e· trezentos ':mi,1 escudes.
e corresponds às, quotas de;
sócios, que são as v,e.gluin­
tes:

Uma Ide duzentos e qua­
renta mill escudo's" perten­
cente ao .sócio .rosé Caera­
no Lalg'in h a;

Um a de trin ta mÜ 61SIC'U­

des pertencente ao sóclo
.Ju.mno J.osé de Brito La:g'i­
nh:a'; e·

O,utra tamhém de trinta
mil eSlc,uldloIS', '010, :sólGÍ'u Lu:."
Manue'" de Brito ,L'algi,nlha.
Quarto - 1. - A ge'rên­

cia -da ,sooiedade ,e 18 s'ua

represe'flltação em juíw e fo­
ra dele, a.at:va e pas/si" a­
men'te, pertence ,a to'do's .()S

sóC';os, q:ue ole,sde já titcam
nome'ados

. gerente,s', cOlm

di'spensa de, caução 'e oum

ou s'em re,mune'ração, con-

forme, de:lilberado em AiS-
sembllelia: !Gera'l;

2. Qualque r dOIS, oS 000 S

9ere.ntels, podelrá C;lell elge r tu­

dos ,ou parte do!,,' se,us po­
de,res de goerênc!,a por meio
de proCturaçã'o, em quem en­

tende'r;
3. IPara: obr,ilglar va¡;,C;I�mH'n­

te a ISloloie'diade é neoe,sls,árioa
a ,ass,i,na<llura em oo'njlun'to
de d.o-is \Slócio:s gerentes: ou

seluls' prolcuraldore,s, devendo
u,m,a dell:als' ser 'sempre à, do
sóóo gelrente Jos'é Caet.amJ
Lagin'ha ou de, um se,u pro­
our·ador, po,dendo, no entan­

to', o,s actolS' -de mero' expe­
d;ente, seT a'sls,ilna do.s por
quallque,r SÓ!Óo g'erente OIU

�,eu procu r.alolo r.
4. A'lslo'oiledlade' não pode­

rá ,seir olbr:ilgada em 'actos e

contr,ato,s es'tran,hOls aos ne­

gódol';: ISIOci.a::s, talirs como

Lanças, aibonações, I'e'tras
de fa'vor e outros ,semeilhan­
tes.

Quinto - 1. A celsl.:>ão e

d:v;são Ide quotals entre só­
cio.s é 'Iivre;

2. A estranhos fica Icjlepen­
denté de prévio e exoreeso
consent-mente da sociecade.
à q ua,1 é reservædo o ,direito
(;te Iprelfe'rênda em prjrneiro
luqar e .a oada um 'dos- só-
60s. em s,elg u nido.
Sexto - A!s: reuniões da

Asserntéeia Gelral são con­
vocadas por meio de' certas
reqistadas, ,C;/;rigliidals: aos só­
C'IOIS, corn oito di'als: de ah­
tecedênc.a, pe'!.o, menos.

desde que ·él' I'e,ii não ex ilj a
outras formalidaIO'eISi.

Está conforme,
Secretacie NOltarila,I, de Lou­

lé', 22 de Abri'l de mil no­

'vecentos e setenta e oito.
O 2.° A�'ud'antte,

Fe,manldlé)l fonrtles SaJilitlana

PALMEJ.R,AL - LOUL�

t
AGRADECIMENTO

. JOAQUIM GUERB,EI'RO
CECíLIA

Slu'a famí'ji:a ag.ralde'oe a

to'das .as pels:so,aISi que de
qua!que'r forma o.ompalrtHha­
ram da ,sua ,dolr, vem 'torniar

públl',C'o o seu mailS penho­
mdo ,agIPalC;ledme,nto a todo.s
,3qu e!'els' que, o ·a:co:mp8inlh a­
ram à sua última mo'rada,
numa derrà'dei:r.a expneslsão
de pe'·.I3'r Ique ca:IO'u fundo
nonsolS: cora.çõe¡s.

.

,pa r a to dOIS o pen ho r da
nos�:a glratidão.

Oferece-se emprego
A vended:lr; p'ara tralba'lhoa,r

zo,na' A:llentejo-,Algarv'e.
Nesta redac-çã:o s'e Fnform:a'.

Cooperativa
Quinta da

SECRETARI,A NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 OARTÓIRIO

NiOtár!MD: Hœnciadlol NlUlno
Anil:ón[;o ,dai R03a jP�lr'elilra

dia Sijl'VIa

Ge,rtJi¡fi!co, p,a ra e,fe i'!()lS, de
pubilicaçã:or q:ue pO'r e':.;!critu-

LOULÉ

f
AGRADECIMENTO

JOSÉ ALCARIA ¡RENDA

S'ua espOls'a, ,filho. e re,s­

rente famíli'a extremamente

pelnhoralda pelas, demonst'ra­

çõels Ide, ami,zade- e 'carinho
quel re'cebe,ram, vêim por es­

tia fo rim a tomar púb1ii co o

seu ma',s vilvo reconheci­
mentt,o la' todalS' as .pessoas
qrJe lhe manhfe'slt,a,ram oJ ,S€¡u

pesiar ou ,ole qualque,r forma

acompalnharam o ,seu des­

gosto e ,a quem, po'r defi­
c:ênda de e,nldereços ou por
qua'iqueir outra órcunlstânôa

tO nã!o pôde faz'er tdire!CM...

·tñente, æ,s.slallv:ando assi -:'.

uma omi,ssão invol'untárila­
mente cometÍtc{la'.

Agro-Pecuária,
Tôr, S. C. R. L.

ra de 17 do mê's Gonente,
I'a,wada 'Qle ,fis. 50, v.o a 52,
do livr:l n.O B-99, Ide notas

par.a es-cát,was' Idi VI8'rs as, do
Cartório acima re,fe,dido: foi
disso:vida a soóe,C;lade CoOP€"
ra tiv 81 anÓln ima de ,re'spo n­
s.abiHdade II'¡miitalda. 'Com is'e­

.de na Q,ui,nta: de Tôr, fre'gue­
sia -o!e S. Seba:.::.!tião, cOince­

lho de LOlullé, com a 'deno­

mi,nação de (�Oo'Ü'per:abivã
A,gro - Pelcuá'ria, Quinta da
TÔ'r, S.C:R.L», e 'dac)a: co­

mo liquildaIQ/a, ,e'nloontrando­
-se ,derv:damelnte aproveda.s
as contas 'sodai/s.

Está oonlfo'l'1me.
Se'C'retla.ri1a: No'tar,iià I a'e

LOlu�lé, 21 de Março de, 1976.
O 2.0 Ajudame',

Fel1l11andla fonte) ISantJania

LOTE
Lote de terreno p,alna ,oons­

trução ,aprovado, 'troco ou

vendo por ,a¡pMtamentos.
N'esta mdalC'ção se iinbr-

ma.

(3-<1 )

APARTAMENTOS
Vendem-1se .apartame'�tos,

po,r es:t�eà.r, s'ituado,s na Ex­

pansã!o Sul, com 4 lassÜ'a:lha­
das, -elelva'olor, empia oozi­
nha., oom' (lIS requi,si'tos mo�

demos.
Trata tele'f. 62482 - LOU­

LÉ.
(5-5)

De quem será?
Enoontro,u-se 'Ühje'cto em

frentel à garagem !8IP. Entre­
ga-se a quem p'rova'r per�en­
cer-/I,he. Telefo,ne, 62 800 -

LOULÉ.

CondinhoArtur
& Guerreiro, Lda..

Face às necessidades de e�pansão exigida pelo cres­

cente número de automobilistas que procuram os nossos

�erviços de assistência técnica, tornou-se imperioso aban­
donar ,as antigas e acanhadas oficinas para instalar a nos­

sa firma na URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL, onde

esperamos continuar a merecer a preferência de quem
queira distinguir-nos com a sua preferência e amizade.

Bara problemas de pneus prefira a firma especializada:

TECNIPNEUS
URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL - TELEF. 62397

LOULÉ



4--5-1978

o Jerónimo

aprendeu mal
oG Jerónl;mo tali a TribUln,a,I, por

8S'5a'lto, a,o Banco Na'cional UlI,tra­

rnalrino, em S,ilves, e' O' meretís­

si'IT)'o fe,rro'u-,Ihe com, de'z anos de'
calde,ia, não cOin s iid'e,r ando a te,nlu.a'n­
te se,r O' Jeró·nimo a'cér�imo (�I'u­
tador anlt:¡fas!CÍ,sta» e homem d'e'
grande con,f,i8lnJça, e prestígio juma'
do ex-.plnllmeim�Miinlist�o Vas'cD

Gonçalves, de quem foi ded:icaldD
. guaJ1dla�co'stas.

.

Por nãlo, sabe,r deíe'nlder, o Jelró;
nbmo fo,i co,nid'enado a dez anos"
de oMlldm, mas em verdade 00.10-

ca,ri� o' juiz em sério emb.amço,
se Nves,se a!le'giSdo s'er o sle'u alcto
de p,ilñanÇio reiilexo do ambie>nte

. gOlve�nam�'nt�,1 gonçalvis'ta, sUipon­
do, const.lwclOJnal1 o p'eque'no as­

sa,lrte: a um banco, JUma v.ez que o

psltirao os assaltara. a tOldlOS e ppr
tal �Olra muito apllraudi'do p'OT 00-

'munl'sta,s e sOlci'aHstas.
Tal não se �a'z, e o Je'rón:imo

fo,i ,id:oæa, Plo,j;s pafa ser bem su­

aeldildo' e mui'to' cUlmlPlni'memaido,
alp'erava-s� de carro de luxo, p,as­

s�I�,a,. reWslta à glua'�da, de honlra,
dl'NgliS-'se ao 9,abin'ete do dire,otor'
e dk¡:ia: - «Is,to é um1a naciolna­
I'i'zação. Tirag,a-me o co,f,re e um

«whisyk».
.

.(Oa «Barricada»)

A Voz de Louíé, n.O 673, 4-5-1978

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

(2.a pubr.caçáo )
FAZ-SE saber que nos <Lu­

tos de SUPRIM..t,Nl0 DE
L..UN,'ŒNTIMhNTO, a correr

termos na Secção Auxiliar
deste Tribunal Judicial de Lou­
lé, com o n.Q 18/78, em que

.

são: requerente: Maria das Do­
res de Bri.to, casada, domésti­
ca, residente em Vale de

Éguas; freguesia de Almancil,
. desta comarca, e; requerido:
CRISTóVAO GUERREIRO
GOMES, agricuHor, ausente
em parte incerta, mas com o

: último domicílio conhecido no

já rderido sítio de Vale de

Éguas - Almancil, é este re­

qlferido CITADO para no pra­
zo

.

de 8 dias, finda a dilação
de 30 dias, contada da data

.

da V e última publicação do

respectivo anúncio, contestar

o pedido ,deduzido por sua mu­

lher atrás identificada, que
consiste em que seja suprido'
o consentimento do citando e

autmizada a. venda de 1/12
avos indivisos, em cada um

dos seus prédios rústicos, sen­

do 2 no Semino e 2 nos Bar­
ros da, Fonte Sant'a, todos da

freguésia de Quarteira, desta
comarca, inscritos na. matriz
predial daquela freguesJa sob
os artigos 524, 654, 821 e 824.
Loulé, 17 de Abril de. 1978.

O Juiz de DireitO'�
a) Mário Meira Torres Veiga

O :Escrivão,
a) Américo Guerreiro Correia

CLUBE DESPORTIVO E RECREATIVO
QUARTEIRENSE

QUARTEIRA

ASSEMBIJEIA GERAL

O

Usando a faculdade que me confe�e o § 2.º do

�rt;- .20 dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral Or­
dmana, para, o dia 6 de .Maio próximo, pelas 21,30, na
sede deste Clube, com a s,eguinte ordem de trabalhos:

l.Q - Discussão e votação do relatório e contas da
Direcção e parecer do Consellho Fiscal.

2.Q:._ Eleição dos novos Corpos Gerentes para o

ano de 1978/79.
3.º - Tratar de qualquer outro assunto que even­

tualmente a Assembleia considere de interes­
se para o Clube.

Não havendo número suficiente de sócios fica a
mesm convocada para uma horá depois com a mesma

ordem de trabalhos.
Quarteira, 20 de Abril de 1978.

.

0, Presidente da Assembleia Geral
Quirino de Sousa Mealha

'
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Santos, Cabrita & Silva; Lda..

SECRETARIA NOTARIAL
D'E LOULÉ

1.° OAiRTÕHIO

Notár::io: Licenciado Nuno

António Ida Bosa Pereira

da Silva

Certifioo, pa ra- efeitos de

publicação. que por escritu­
ra de 19 de Abril corrente,
lavrada de fl,s'. 130 v: a 132,
do 'Ii,vro n.s B-99, de notas

para escrituras diver-sas, do
Cartório acima referido foi
constituida entre Danieí Hi­

gino Peres Santos. Franc's­
co José Campina Cabrita El
Manuel Pedro dB Silva, uma'
coeledade comercial, por
quotas de responsabilidade
l'mitada. nos termos cons-

. tantes obsl artigos sequintes:
< Primeiro - A .sociedade
adopta a fi rrne de «Santos,
Oabrita & SHva, Limitada»,
tem a ,sua sede no ·sítio da
Goncinha" freg,ues,i,a [_;Ie São
Clemente, concelho de Lou­
lé, e d.urará por tempo in­
determ:nado, a contar de'SM
data .

Segundo - O seu objec�
to Gons,i ste n a i n,dús.t ri a de
c8�p;ntarila e serral,ha-ria, em

ge�a!1 e em especia'l, cQm

vista ao fabrioo e mo·ntlagem
de car�oçarias: em viartums'
automóveis Iigeü1a's e pesa­
das de carga, podendo ex­

pi'orar qualquer outro r8mo

de negódo em que >os sócio's
ac-ordem ,e· Iseja permrtido
por le,i.

Tericeiro - O oapit,al so­

ciali, ¡'nteiramente rea'¡¡zado
em dinheiro, já entra,d'o na

Caixa Sooilal, é do montan­

te de cento.e oinquenta mil
e::ouc)os e e,stá dividido em

trêis quotas iguais ,de oin­

quentla ,mil e,s'culdols, perten­
cendo uma a ,oarclla sóCÍ!o.

Quarto - 1. A g.erência
d8 sooie-dade, ol;'spensada de

cauçã,o, e a' s.ua represelnta­
ção, em juízo e ,fora de'le,
activa e pa,s'si'vameme, per-

PRECISA-SE

.

Vendedorr área Algarve, re­

sIdente entre Faro'e ,..Loulé.
.

Conhecimentos de material e

equipamentos electromecânic�s
cl carta de condução. Indicar
curriculum vitae e ordenado
pretendido. EntfaJda imediata.
Resposta ao jornal ao n.Q 41.

R E S T A U R,A N T E
TRESP,ASSA-SE

Tratar na R.ua Pedro Nu­

ne's, 14 - LOU'LÉ.
(3-2)

Trespassa-se
Farmácia Cavaco em B,o­

,Iiqu,elime.
Informa pelo Tele,f. 66274
BOLlQUBME.
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tenes 13 todos os sócios. que
desde já ficam, nomeados
gerente,s:, com ou sem remu­

neração, conforme for ,de,li-
.

berado em Assernbteia Geral;
2. Qualquer dos sócios ge­

rentes poderá delegar todos
ou parte ,dais: 'seus. poderes
ale qerêncía por meio de pro­
curação, em quem entender;

3. Pare obriqar vaiioamen­
te a .socíedade são 'neces­

sárias as assineturas em

conjunto de dois sócios, ge­
rentes ou 'seus procu radores,
podendo, no entanto, OIS ac­

tios de mero expediente, ser

assinados por qualquer só­
CiO 'ge'rente ou :seu procura­
dor.

'4. A 'isociedade não po­
derá ser 'obriqada em actos

e contratos estranhos aos

negócios' isoclais, tais como

fianças, abonações, letras
de favor e outros semelhan-

so conseræirnento da socie­
.dade, à quel é 'reservado o

(;ereito de preferência em

pr.rneiro I,ugar e a cada um

des sócios. ,em sequndo.
Sexto - As reuniões da

Assembleia Geral .serão con­

vocadas por meio de cartas

reqistedas, QI;¡;igidas aos' só­

cios, corn oito dias de an­

tecedência, pelo menos, des­

de que a lei, não ex'[a outras

fo rm a,1 i dades.

Está conforme.

Secretaría Notarial de Lou­

lé, 21 de Abril de 1978.

O 2.° Ajudante"
Fernandà Fontes. Sanltana,

I

Para o seu marido
não sair de casa

GOLFE

«24.0 Campeonato Aberto de Portugal»
na ¥enina' (Algarve) .

.

Nos malgní,fi'co's relvados da Pe- - 292 pencadas; 4.°" António G-ar-

n.iná,: no Alqarve. disputou-se a rido (Espanha) - 293 pancadas;
24.' edição do «OIRen» de' Portu- 5.°' iM. James (Grã-Bretanha) e

gall, prova que durante (l'l'guns dias K. Brown (Grâ-Bretanne) - 294
reuniu no, Sul des País a's rna's fa- pancedas.
moses nomes do g'o'l,fe. Serviu as- _o acto de dietriouiçâo dos pré-
sim esra competição. ano, após mos teve e presença do, dr. ,Ali-

ano, 13 conhecer um rneior prestl- meida .Carrapato (Governador Ci-
g'�Q; e que é orqanizada pela Fede- - vil de Faro) e do's srs, Málrio Pe-

ração Pontuquesa de Golfe, com o reira (,elm representação do Muni-

�pO,iIO' da, O,:'relcção' Geral do Turis- cípilo- de' P'Oll"till)1áo-) e Alvaro Dio-
rT)1O e Içai Cornissâo Re'sionla'i de go' (pela Corníssêo Reg,i-ona'i Ide
Turismo do A,llglClirve, para lum tri- Turismo do, Alqarve), que UlSOIU Ida

pl,o 'olbj,eClvivo,: a prátilca, e emoti- pa'l,aiVIra, alss,im como os ·srs. John
v;ldade desoortlvas. a ocuoação SIt;,lwelll e Henry Gatton.

hoteleira corn tad a's es vantagens
.pana (l, economia do ,pa,ís dai ad­
vindals e a: promoção turísrice do

A:lga'nve, testemunhada pel-o irmpac­
to que nos órgãos Ide Informeçâo
'es1Jrange';ros teve a: prova eviden­
.dan'do as reais aptidôes "do Meio

"Dia Po,rttu,g'uês (com alquns dos
'meillholre's camoos de ,golfe da Eu­

ropa) paira, este tipo de Incentiva­

ç.ãlo, �ur¡stka. A classjficeção ,ina:1
do, «24.° Cempeonato Aberto de
,Portiulglal» que teve uma' prssença
de 'e's>1lna'ngeir0s que rondou as

duas centenas ,foi, a eaquinte: 1.°,
H . Clark -(G,rã·Bll"etanha) - 291

.pan'oadals; 2.°, B. Barne's (Grã-Bre­
t.anha) e S. HOliday (Afrka do S'ul)

Qu:nto - l. A celsisã.o/e
¿(visão de. quotlOls entr!'l .os

sócios. é livre;
2. A estranhos: fica de­

pendente de prévio e exp.re;s-

Há várias razões que le­
vam os 'ma'r:dos .a, s,ak de
casa, à noite. Se o quils'er
con.servar jlunto de si minha
sle n h'o'ra, com p re um M apl,e
na CASA SIMÃO - Telle­

fOine, 62210 - LOULÉ.

tes.

Verão Madeira 78
PARTIDAS SEMANAIS DE MAIO A OUTUBRO

EM MAIO E JUNHO

FÉRI,f\S ECONóMICAS .

SURPRESA/BóNUS TURALGARVE

UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990$00

IN'FOHIMAÇÕES E RESERVAS

EM WULÉ

Praça da RepúbHca, 98 - 100 - Tel,efs. 6 21 43 - 6 21 44'

TURALGARV'E

C,ONVOCATÓ1RIA

O, SENHOR SABE·

MAS AINDA NÃO VERIFICOU QUE:

NA INVERNIA, CARRO TAPADO
COM CAPAS �RR� IGUAL A ...

- Bateria pr.otegida pega à primeira!
- Radiador seguro contra a congelação!
- Pintura livre de corrosão!.

As únicas capas cardadas interiormente, o que as d�tinI:Y.
Repelentes ao sol e à chuva

UM EXCtUS'ilVO O'E ESTiAB,EiLECIMENTO'S:

RODRIGUFS & RODRIGUES, S. A. R. L.

R. Nova do Carvalh0t..29 -l"el. 3'7 �2 21
Ãpartáido 21� Lisboa-2

AGENTES EM LOULÉ:

GARAGEM S. CRISTóVÃO

de Daniel José Angelino Castro

.

R, l.º Dezembro, n.º 7 - LôUlé

'.
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A V O Z D E L O,U L É 4-5-1978

NÃO
..

SOU DE LONGE
SOU 'DAQUI

por LUÍS' PEREIRA

Não sou de longe
sou daq ui

nascido destes costumes
desta >!íngua
destas vielas

_

as minhas' chagas e a,� minhas des-
.

[venturas
as rñ,inhas passaqens e as minhas

[peraqens
as minhas olheiras e as mi,nhas

[tpintura-s
não são de longe
sâo daq-ui

É aqui que canto e grito' meus pe­
[sadelos

É aqu,i que exibo meu cálix que-
. [brado

É aqu'i que vejo -raste'ja'�em as es­

[trelas
É aqui que me confesso ao pão

[encetado

N âo so u de' Ion-se
SO'UI ctaqu'¡'

nascido do ruivo das ter-ras
do torrado das chaminés
dos re'gato-s cinzeíados

Aprendi aqui
ao chorar minhas a:ngúS1t.ias pa­

[redas
él 'sentar-me sobre os penedos
e a estare I ar os dia s arrelfe­

[lCiictos

Aprendi aqui
a sacudir a' dum 1'ealidatde
-e sem medo e- sem vaidade
a .abaaer as lorrqas tempesta-

[des
do entreabrir de emoções in­

[ oonscientes

Aprendi a'qlui
a olnar a chuva g,elada
a descobrir paisagens enton­

[tecidas
a mordere erva azeda

Não SOLI de l-cinge
soou daqu-i

ife,i;to da névo-a
da espereza do

da merrhâ
Feverei-r-o

,

É aqui que eu cornunico corn as
.

[gotas de tima
. É aqui que p,lantei os al.ice'rce,s' do

. [meu noi nlho
É aqui que as floresta-s apodrecem

[e as folhas murcham

ÚLTIMA SESSÃO
DA -ASSEMBLEIA

MUNICIPAL

DE LOULÉ
A úlrbma �es-sãcj da Assembleia

Municipal de Loulé decorreu no

passado dia 22 de Abril, tendo
in:s'critos, na s-ua agenda de tra­

balhos para apreciação' e votação,
dois as-suntos -a saber: Heletório
de Igerên·oi'a Camarária de 1972 e

· criação do Cons-elho Municipal.
lndependentemente destes dois

pontos houve muitas outras ques­
tões que ocuparam 'e prenderam·
também a'S arenção da Assem­
bleia. suscitando prolonqados de"
bates -e deliberação.

.

Posto que a .eessão ofere-ceu
vasta matéria a qual ainda que
restrrnide não deixará de merecer

lugar conveníente, este jornal, por
absoluta fa'11a de espaço fará a

sua cobercura na próxima edi­
ção.

-FESTEJADO O 25 DE

'DIA DA LIBE:RDADE
, "

EM LOULE,
Pa,pa aasinaiar e comemorar o

25 de Abril, que .sirnboliza o «Dia.
da Liberdade», deu-se oumpri­
mente ern Loulé de um proqrarna
que ag,regou diversos 'aconteci­
rnentos e celebrações de diversa
indoll'e.

Logia pela manhã, deu-se a al­
vorada com selva de morteiros.
sequida pe'lo desfãe da Banda de
Música «Artistas de Minerva»

pelas ruas da Vila.

Depois, procedeu-se ao içar da
Bandeira nos Paços da Concelho.

,HOTEL DA BALABAIA

com-emora' O 10.p
,Para as,sinala.r 'O se.u 10.0 ,ani­

v·érs'ário transcorrido no ,passado
.

d:a 7 de: Fevereiro, 'O H01Jell da
Ba'iath-aia em ¡ligação com o. s,eu

Ce'ntrol Cultural e Desporti,vo dos

Trabalhaçlores, elaboro,u um pro­
. 9�ama de lee.lebraçã'o, o qua'i Mve

iní-oio nos transactos d'ias 21 e 29

Pianista Maria Campina
deferentemente
recebida no Funchal
DeS'locou-s'e· com ,ourta 'demora

a o IRu n'oh a I
, n.a comp,ânlh: a de s-e u

marido a ilust�e D¡'rector� do
Con,serVl3lt6rio -Regionall do Algar­
ve, 'Sr.' ,D. lMa,ria de Sous·a Pereli­

r,a C.ampina Rui,vo, nossa muiito
estimada 'con!e,rrânea, tendo slido

al.vo de expre'ssiva mani,fes-tação
de s,impaitlia e amizade, na Acade­
mia de Músi-ca. da Madeira.

A dii sti ri,t a ani'sta foi 'u J)'l,a d a s

pr.imeiras dire,étmas da. A,cademia
de Mú,sica da Made·ira onlde exer­

oeu notória acçã,o docente.

O BANCO FONSECAS
& BURNAY
vai abrir agência
em Quarteira

Pair despacho de 30/3/78 do Se­
cretár,io de Estado do Tesouro,
foi' a,uwrizada a abertura da Agên­
cia do Ba,rico Fónsecas & Bumay
em Quartei!ra, enceil'ra:ndo o Pos­
to de Câmbios do Ex-Bando da
Agr¡.cu,htu<ra naqluela locallida,de.

Assnm se concF'ertiza mais uma

as'P':.ração de uma ald'e,ia em tran­
co pll'olgreS'so e que me,rece o

apoi'o de todas as entidades que
possam oon-tribuir pafa o se'u de­
senvolMimento e'COInómi'CQ e urba­
nist,ico.

. , .

anIversarIO'

de Abril, e 1 de Ma.;ü, com 'cer­

tames d.e ,ca·ráote.r desportlivo-cu'l­
tuml, de'S'ignadamen1Je desa!�io de

fUitebo,l, ginca'na alutomóvel e uma

eX'pols,ição fOttográ�ioa <fCasas A,I­

ga'�vias�)
N·o, ¡pros's·eguimento das come­

morações, havérá no dia 5 de

Ma,io, a entrega de cerüfi,cado,s ·e

emblemas a 41 ¡uncionári,os que
compl'e'ta.ram 5 amos die serviço e

de 'certi.ficad'O,s e medÍllllhlas .a 23
funcio.náriÜ's que ,comp'l·etaram 10
an'Os de' -serV':ço, e alinda, eSipeictá­
cullo de- fados e foldore, slegui'do
de bebe'rete.

onde 'o vereador. .Oliveira Carra­
pa, em suostjtuiçâo do presidente

·

da Câmara. impossibilitado de.
comoaréóer por doença, proferiu
uma afocução alu�iy.a ao 25 de
Ab�ilk
'A,inda na parte da manhã de­

correu um variado programa des­
portivo que inclluiu certames

-

de
futebo'!,' andebol, bàsquetebol, exi­
bição de ginásti'oa desoortiva e lu­
tas de judo.
A tarde a Música N-ova actuou

no coreto da Avenida e ofereceu
'3<0 públic-o um concerto que foi
muito aplaudido.
A noite para culminar os feste­

jos houve danças regionais pelo
Rancho 'Fo·llclóri'co de Loulé e um

a.c1'o 'de -variedades.
'

-

«A VOZ DE LOULÉ». PRESENTE
NO ·1.� COLÓQUIO ,NACIONAL'
SOBUE OS MEIOS DE COMUNICACÃO SOCIAL

,;

NO APOIO AO DESENVOLVIMENTO
DA AGRICULTURA PORTUGUESA

Numa organização da Socieda­
de de Ciênclas Agrárias de Por­
tugal, decorreu em Lisboa de 17
a 20 de Abri.1 0.1.0 Colôquio Na­
çh}nal sobre «Os Meios de Co­
municação Social no Apo-io ao

Desenolvimento da Agricultura
Portuquesa», e no qual esteve

presente José Manuel Mendes em

representação de «A Voz de Lou­
lé».
Os trabalhos, que decorreram,

nas magniíficas lnstalações do
Laboratório Nacional de Engenha­
nia Civil, repartiram-se por qua­
tro sessões, a saber:
1.' Sessão _:_ Temas Gerais So­

bre Ccmunlcação Social e Desen­
volvimento Agrícola;

2." Sessã'o :- A Rádio, a Tele­
visão, e o cínema. no. apoio ao

Desenvolvimento Agrícola;
3." Sessão _ Problemas Agrí2

colas Especificos e Comunicação
Social;

4,' Sessão (em dois dias) _

A Imprensa e o Desenvolvimento
da Agricultura Portuquesa,
'Intervieram bastantes oradores

que puseram em destaque as. po­
tencialidades ainda sub-aproveita­
das, ou pura e simplesmente, mal
aproveitadas, dos meios da co­

municaçãe social, em tennos de
apoio efectivo ao desenvolvlmen­
to da agricultura portuguesa.
A sessão de abertura e a de

encerramento, registaram a pre­
sença dos srs. Ministro'da Agr.i­
cultura e Pescas, e Secretário de
Estado da Comunicação Social,
respectívænente.
Durante o colóquio, foram ain­

da dlstrlbuídos os três prémios
do concurso do jornalismo agrí­
cola de 1977.
Proximamente daremos mais

pormenores.

JUNTA NACIONAL DE RRU'TAS

INQUÉRITOS
INICIADOS EM 1970

P:ROSSEGUE

Segundo nos foi. cornunicado

pela DeJle,gação no A,I,ga'rve da Jun­
ta Nec'onal das Firutas, vai, este

departamento actualizar O'S inqué­
ritos irviciados em 1970 aoinentes
à avaliação das produções .de ar­

voredo de r,e'g-adio e das euhu'ras
hortí¡c'o'l,àls e-spe'ciallmente as 'Ieva-

DEFESA DO PATRIMÓNIO NATURAL
DO ALGARVE

P.romovido pe,I'o G�UlpO Eeológ¡i-
·

00 do GOAL-Lago�, deoorre,u na­

Qlue'la cidade nos ,pa,ssaldos dias- 5
e 12 .de Ma,r'ço um ·Encon'tro Re­

gional que -congl�e'gou ell_e:vada

IcomlPa�ênlcia de entidàdes al.g,ar­
vias, du-rante Q, qüall 'Se ,debateu 'O

de's'envo'I'Vlimento halrmonioS'o de,s­
ta P.rovíncia sob al perspecti,v,ação

_ ecológica.
O anima'do e PrQIve.i-toso cOlló­

qui'o, que' ,de'spe·rtolu ampl'o de,ba­
te, 'prol,ongou-se, dlalda a dimen­
sã'o dos assuntos ,abo,rdados, pelos
dois dias refelridos, >tendo-se no

seu tenmo ellabora·do ·po'r consenso
.estabe-Ieddo as seguintes oondu­
s,ões:

1 _ P.a�a pos'sibil.itar os contalc­
tos entre todas 'als ¡pesso'Qs e g'ru­
pO'S i,nte,ressado,s na pe-rspeotiva
elcológioa, selrá 'el,aboraiàal uma .lis­
ta de nome,s e endereços, que se­
rá posta a oi,�oulair ,entre todos QS

pa.r,tic'pantes e demais .interessa­
dos (segue em anexo);

2 _ Eim toda,s as I'ocalidades
onde já existam grupos ecológi­
cos, esses grupos ¡'rão s'OI'idifkar
e ampliar a 'sua acç_ão, g.anihando
nOiVOS ade'rentes e dando a conhe­
cer os tr.ábaUlO-s deste encontro
nas s,uas :I,i'nhals ge'ra1is;

3 _ Nas j'ocallidades onde ain­
da nã'o existam, os -part,i·oipan-tes
irã-o' �entar lançar novos grupos
com idêntica fina'li'd.ade;

4 _. Num plra,z·o de um mês a

seguir ao en,contr-o (na prática du,
rante- o mês ,de Abr.iI, devido à ·in­

tenp'osição do periodo da PáscCl'a),
cis gnU'pos referidCl'S em 2 e 3 es­

'calihe,rã'o um representante a <uma
<�comis'São de coordena'çã'o regi·o­
nai»;'

Nas I'ocal,idades onde nã'o che­
gue a f.armar-se -um gnuipO, ¡podem
indivíduos isulados taze'r .parte fl()r­
mal,mente da rerferida comi'sS'ão';

6 _ Essa. comissão reunir-s'e-á

(numa reuniã'O aberta a todo,s a,s

'inte-re's'Sados. e 'não ape,nas aos

-elementos fonmallffien,te designa­
dos) pa,r,a elaborar as 'suas balSles

de tr.a:balho (evenuUl3I1lmente sob a

f',xma de 'lim texto, de 'Ü'niemB'ção)
·e IPlrepalr.ará as bases organiz·3ti­
vas a nivel re'g.i-onal.

.

7 � Ficou como sug,�s1ão a

p'oss.ibi'I'idade da e'strutura eco,lógi­
ca ,regionail se integrar com um

-grupo e,sp'ecial da As's'oiciação de

.oefes.a e 'Inve'st;.ga-ção do Pa,trimó-
.

n'io ,Algawi·o, cujos objectivos in­
duem a defesa do patnimónio na­

wrall, e Qlue est·aria pned ispo'st,a a

es'sa col'aboraçã'o;
8 _ Sug,er.i,u-se, ainda a r,eall-iia­

ção ,futura e, próxima de um en,
contra com g'rup'O's ·e a'ss'QoiaçõeSl.
s,imil,am.s da Anda:luzia e Ex,trema­
dura e,sp,an1h,0'la, ,como ,primeino en­

'contra elco,lógi'co 'da's duas mar­

'gens do Gu¡adiana;

l:) _ O Grupo Ecológico do
GOAL _ La90's �:,oou a .desempe­
nhar él: �U'nçãO' de' -um secretad,a­
do 'ProVlisó�io até à reunião da co­

missão cOOir,.denadora regjona"-

das a e,fe,jto com estufas ou abri­
gos de plástico. .

D 'des,í'9nio referido tem por ob­
jectivo p,os-sihili,tar Uim futuro orde­
na,menlto 'oultural e dernercar posi­
ção quanto' à nossa integração no
«marcado 'comum» e, quando for"
,oaso disso, orienta'r as Ikença·g dé
impo'rtaçã'o.

.

Conta -6'sta .oe'lle'gação <com a co­

'laboraçã'O e bom en_tendime'nto de
1:cldCls 0.5' produtores' là'g�¡co'la,s, 'no'
sentido' da pre'sil'a-ção de �llelffi.eOJtos·
elm ,causa e' não Idei'xa, de sa:He.n­
talr que as infor,maçõ'e'S 'dadas po­
dem rev'idar em se'u 'bene,ncro,

De .com-onmidarde ,oom Ó 'sOilici·
tado aqui ,de'i'xamos exa'rado o s,e­

gui'nte: A Junta Nadom!') das FU'1u­
tas solicita e a.gnadelce' @ colabo­
Iração da tav,oura Aigarv,ia no in­
quéri,to a que' esroá a Iprooeder, re­

fler,eme a cul'tu'nas .a,nbodeolals e

Ihoní'ooil,as de< regadio_.

FEIRA DO CARMO

EM FAROCoimbra erige monumento

a António 'Aleixo
Por j,n;dariv-a da >Direcção do

Ho,sp'tal Gentral de Coimbra, on­

de o poeta Aleü�o e'Siteve li-Merr¡a­
. do na' década de 40, v,ai sler e'ri­
g,'do em Co.imlbra, Uim monumen['Ü

.

a'l,u's'iv'o aa sa \,Id o s-o tro'Vador po -

p,ular, da autoria do 'es'cu<l!'or e

pin�or MáriQ Sill\la.
Coimbra prete'nde assim teste­

munhar a 'Sua homenagem, sendo
a seg'un'da cidade do pa'is, depolis
de Vila R-eal de Santo António
onde Q poeta: nasceu, a 'er·guer-,Ihe
um monumento evocati.v.o.

PED�RO,

RREITA8DE
A f�m de particip�r n,a,s come­

mar,ações do 9 de Abril: este,ve
em França 'inreg'ra'do num gnupo
de antigos ,combatentels o nos,so

pr·ezado amigo e insigne escritor
l-oulleltano, ,pe'dm de Freita:s, que
,no,s 'obsequi,ou com ·um ,amável
p'Ostal de Pari,s.

.

Retribuimos e agradecemos às
su,as saudações de amizade e

apreço,

Pro�'ovida pel'a Venerável Or­
dem Tercei.r,a de NO'ssa Sen'hora
do Mo'nte do Canmo, com o apoio
da Comi'ssão Reg_ianai de Turi'smo
dio -Alllgarve ,e ,dia Câmara Munioi­
pa,l- die ,Faf,(), vai dElcorrer de 15
a 31 de Julho, ma,is uma_ ediçã,o
da 'secular «Feira d,o Carmo». O
ce,rtame, que no 'ano transacto' foi
transfe-r·j,dlO ,pa ra o Largo de São
Francisco, onde vo,ftaní este ano

a realizar-se a fim de possibilitar
o espaço que a eXipans·ão da Fei­
ra _impõe, iln,el,uirá uma rep r,e·sen­

tatividade das -8'ctivi,dades indus.­
triai,s e comerciais do ·A!lgarve.

MAIS AUSTERIDADE,
NOS ALMOCOS «MINISTERIAIS»

,;

.Aqui a .pala,va min,is1erial' tem
um ,se'ntlido largo: tanto se fe�ere
'aos ministros, que apreciam os

restaurante-s caros (tal:qualmente
IDS Conselh-eiros .da Revolução),
'como aos funoionád,os dos Minis­
térios, ao's quais foram atr,ib:uíd-os
para almoço, ·d!unanrte 'o I Governo
constitucional, 'Os se'gui'ntes subs,í­
dios, 'Conforme a Imprensa tem

notióado: Ministério da Educação:

725700 ,oontos; Finanças: 108100;
T r al n-sporte,s e Comunicações:
29300; IAgr.icultura e ,p'escas:
29300; Trabaillho: 26500; Assun­
to's So:ciais: 25600; Justiça: 25100;
'Cemércio e' Turismo: 11 300; PI,a­
no 'el Coordenação Económica:
11000; Hahitaçã,o: 10500; N,e;g6-
dos Estrangeiros: 8400; Indústria
e Tecnolog'ia: 7700,

(De <<.4 Defesa»)


